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PH0GÜA1..A DE "HADIO 3AKCELCKA'1 -E jyk . J . - 1

SOCIEDAD ESPAÍtOLA DS

SÁBADO, xy O c t u b r e Í946/".

: : : : : ¡ : : : : : : : : 11

X8h.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPAHCLA DS úi$ÍlípHK!S&lffwfeia.9CttA D2 BAIÍ-
CELCKA EAJ-1, a l s e r v i c i o de E a p a B a S t ^ ! ; ^ - « a u d i l l o Franco.
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . TÍva Franco. Arriba Es-
paña.

y- Campanadas desde l a Catedra l de Barcelona.

i<- Solos de p iano : (Discos)

/Bn.J.5 CONEOIAMOS CCK HADIO HAUIQKAI DB ESPAKA.

A8h.3O A0A3AK VDES. DE OIH LA BSaISI« DE HADIO HAUIGKAL DE E3ÍANA.

X- Banda iÉunioipal de í ü d r i d : (Discos)

<tín.45 Saráanas: (Discos)

X 91i»— Daraos por terminada nues t ra eruisión de l a mañana y nos despedi -
mos de us tedes ha s t a l a s u i x , d o c e , s i Dios q u i e r e . Señorea r a -
d ioyen tes , muy buenos d i o s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DS liADIODITOSION,
ELIISOHA DE BAHOEICI^A S A J - 1 . Viva i^ranco. Arriba España.

X12iu— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPASOLA DE HADIODIPUSIOH, El:I30HA DE 3AH-
OELfflA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudil lo Franco.
Señores r ad ioyen te s , muy buenos d í a s . Viva Franco. Arriba España.

*- Campanadas desde l a Oatedral de Barcelona.

/ - SEHVIOIO ¡.ÍTEOHCLOGHÜO KAÜICKAL.

y l^h,O5 Disco del r ad ioyen te .

*13h.— In t e rp re t ac iones d iversas por Ti to Schlpa: (Discos)

"1311.10 ttuía comercia l .

>U.3n.l5 Siguen: I n t e rp r e t ac iones d iversaa :por ; i i t o Schipa: (Discos)

Vl3h.jO 3 o l e t í n informat ivo .

V l 3 ü . 40 " Música de l aa Ajnérioas" : (Discos)

' 13h .5o &uiti comercia.»,.

Vi .Jn .55 Siguen: I n t e r p r e t a c i o n e s por T i to Schipa: (Diacos)

X14n.— Hora e x a c t a . - Santora l del a í u .

v ' l4h .O3 Programa popular va r i ado : (Discos)



(f,H.fft)

O Guíu comercial .

Vl4h.2¡5 Sigue: programa popular va r i ado : (Discos)

-'j.4hc3C COJEO TAMOS ÜCN ¿tADIO NAUlCBÍAl DE ESPA0A:

" l im.50 ACABAK TOES. D3 OlK LA EMISIÓN DE liADIO NACIONAL DE ESPAÑA:

- Sigue: Programa popular va r i ado : (Discos)

<l4ii<,55 Guía comercial .

' 15h.— Emisión': HADIO CLÜBI

(Texto i.oju apa r t e )

Guía, comercial.

"Crónica ae Exposiciones", por Don Antonio pra ts :

(Texto noja aparte)

•'±5h645 Boletín Histórico de la Ciudad:

(Texto hoja aparte)

Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa, y nos despedi-
mos de ustedes hasta las se is , s i Dios quiere. Señorea radioyen-
t e s , muy Quenas tardes, SOÜlüD«D 3a.frJLMGLA DE XIADIQDIFUSIÚÍÍ, Ell-
bOT-ÍA DE BARÜELCÜ .̂ EAJ-1. Vivo, franco. ArriDa Esparta.

— S i n t o n í a . - SÜCIKDAD JSSPjtSOIu. Dü KADICDIFUSIÜK, EtJSaiA DE 3AÜ-
OüLOüií. Í J A J - I , a l s e rv i c io ae España y de su Caudil lo f ranco.
beñores r ad ioyen te s , muy ou«ua %a¿caea, VlVu. ¿"raneo. ArriDu. Es-
p u.ñtt •

)(— uampana.cl.us da^ae xa Catedru.1 de tíurcexoiiu..

^ • - Emisión deaicada a la Delegación Provincial de Ciecos (Sonido
de Ü.E.)

/ ltíii.15 Fantasía ae "Los PayaaOü", ae ¿ieoncavallo: (Dibcos)

'-'ltiii»25 üOEoJ-eü de Anáaiino ülavó: (Discos)

V ltíh.50 Grabaciones de la Orquesta Oolumoia.ai (Discos)

^yL^n,— Selecciones del flim "X*a Gitana y el Hty", ae A^agra, por *nto-
niXa OOIOHHÍ: (üiscOü)

lyn.iO ^MeioaiciS üel DanuDio", irügmeiitoü escogidos: (Diacos)

'- íyn.üC Edmundo Roa y sus creaciones: (Discos)



y J.yn.30 OQIBOIAMOS Offl KADIO NAUICHAL DE SSPASA.

-/ íynoo AOABAB VDES. DE OIH LA BMSIOH DE IUDIO :;ACICSAL DB SSPAHA:

y - In s t rumen tan (Discos)

y2Qh.— "Don Gil de Alca lá" , de Penexiu, í ragEentoa: (Discos)

V20h.i.5 Bo le t í n informat ivo,

> 2 0 h . 2 0 Sigue: "Don S i l de AiColú" > 4e l e n e l l ^ , íragmentos; (Biscos)

"/20h.25 &uia comercial .

Y 20a.30 l a s Qadellnes en BUS creac iones! (Dlacos)

y ¿Oh.45 "Hadio-Deportea".

"y¿Qh.;>0 Crónico t e a t r a l semanal:

. üOñ.SS Guía conerc l t i l .

j , 21h.— Hora e x a c t a . - SEiiVIOIC L3TEOKOLOGia 0 IIAÜIOÍAL.

n

\ 2 1 h . 0 5 Emisión: "Eli
(Texto hoga apa r t e )

/^ 2111.20 Suia comercia l .

"y^- 21h.25 P e l í c u l a s d i v e r s a s : (Discos)

J\ 21h,J0 Eiiásión: "Fantaa ias r a d i o f ó n i c a s " :

(Texto hoja apa r t e )

K üln.4!) CCMBOTAIIÍOS BCM ÍÍADIO KAüIfflAL DB SSPAlúi.

2üh.lO AÚABAII VDBS. DB Clh 1A SlelSlClí DE ÜADIO IÍAOICEAL DE ESPAKA.

^ - - Emisión: "Viaje por Cataluña" :

(Texto hoja aparte)

r>C 22h. l5 Ouía comercial .

^ ¿2h.iíC Canciones i t a l i a n a s por Toti d a l k o n t e : (Discoa)

'* 22h.3O PEOGIiAKa. !FIH DS SBÜAHA!

Deta l l e del pro^rmnt»:

"Yida de un a r t l t s t - " , por Antonio Losada
"Estampas de S ta . Teresa", de iüarc¿uina

itomcoicilio t a u r i n o .
"La M e n t i r é , de Percy Brown

Retransmisión desde e l Teatro Calderón: ]?rag-

, por BlMa GiiAíiLA'JIÜA.



- iv -

24h.— Damos por -terminada nues t ra emisión, 51 nos despedimos de u s t e -
des íitiata l a s satas mañana a l a s ocho, s i Dios qu i e r e . Señores
rad ioyen te s , muy buenas noches.SOCISBAD SSPASCXUI DB ÍUDIODIKI-
SI&J, 31IIS01(.i DS 3AHCELCIU E / L J _ 1 . Viva Franco, j i r r iba Bspaiía.



JEROGiJAMA r.B DIIJOOS
A LA3 8 h . - - sábado 19

SOLCS DE PIAt;O.

12) G 1P l.-X- "LA CA1JPANELA" de Paguninl L i s z t . )
2 . - * "3STUDI0 DB 3TACCAT0" ie Rublnste i n . (Ulsoba L e T l t z k l .

5) Polydor 3.< '»a.ZUKKA"de Ohopln.)
M-. --0"ViOj3"do Ohopin. ( Leonid Kreutzer.

A LA3 8h.3O

BAKDA WJNIOIPAL D3 MADRID.

6^) O 3S 5 . —X "Seguidi l las y andante d«(»PAK Y TOH08» de Baxblsr l . )
9.—X "Pasacalle y Final) por Banda Municipal ce Madrid»

65) G 0 7«~^ " In t roducd 'on y Guajira" f
3.-* "La de lo s Clávales doble3" de "LA RBVOLTOSA" de Ghap i .

par Banda tfunic ipa l da Madrid»

A LAS 8hM

3 A B D A N A 3

3) G 3 9 . - * "JOSM ALECF3")de S a r r a . por Oobla Barcelona.
10.-X "LA M3NA Y Lá N I K ' H

1) G L 11.•& "BCJNICA" de S e r r a . l Oobla Barcelona.
12.-"- ''J0OÜ1NA" )



PROGRAMA DS DISCOS / ,• • •;' ' 'i
A LA.S 12h.— Sabaét 19 uctubre

22!W>) G L 1 . - - "Obertura" da "POETA Y ALDEANO" te Suppá. por Orq.
Sol . por Milagros Rociriguez. (2oaras)

2539) O L 2. « "VALS TRI.-5TE" S ibe l l u s , por orq. Sol . ñor lllgueVlfla
t a l y Meria Rius .

50) Q 0 3 . - - . 'L'OR.UO ENTRE ELS PE-B " de S e r r a t , Cotila Barcelona.
So l . ñor Carmen Hiera F e r r a r .

2830} p Gramófono1)-. •* "BL VSND.3D0H DB CAOAHUBTBS" rumba fox, va ;;lmñn.
por Orq.Sol . por Manual Gol .

2221) P O 5. - - ^ "HABLAMB D3 USTED" Fox, fie León, por Medina y Orq.
So l . por Carmelo Huar te .

1720; P O 6. - * "HIBIO LOCO" Fox, de Gerswhln, por Lula Rovlra y su
OrQ.Sol. por Mariana Guas.

1370) P O 7.-*> "PESCAR H.3CAR, Marcha fox, ae oasoE, por Brq. Sol.~
ñor Enrique M a s .

1350) P R 8 . - ^ "SUCKDIO KN ABRIL" Fox, de Palos pur ;;ina C e l i .
Sol . por Mercedes A l l a r t .

231+2) G L 9 . - - "Fantasía de "KANÍN" de Hassenet , por Orq.
So l . poi- Juan F u e r t e s . (2c . )

84) i O 10. — X "LA DEL SOTO DilL PiiRaAl"Housnza de Soutu l lo y Vert
ñor £». Redondo. S o l . por María Rosarlo C a l i .

3095) P L 1 1 . - ^ "S8 I.a DESTINO" Fox, de Hilda ñor B«rnard Hllda
y su Orq . so l . por Carmen PÓrez.

2715J P I 12.->V"SI PUTÍSBS IÍIA" Fox, de Shapi ro , por o rq .
Sol . ñor Esperanza Bottan y Mario V l l a r .

22a) p C 13.-^"SEMPEE 11 qHSRK!11 fox, de Bruflo ñor ü l s l e Bayron.
Sol . ñor Manuel Gorrón.



PHOORAI& ZIJ DISCOS
13h

OORAI& ZIJ DISCOS / ^ '<Vx
A LAS 1 3 h . ~ sábado, '19 Oetüore t$'ká.

TITO SCHISA: In terpre tac iones d i v e r s a s .

985) P L 1 . - - "ITUl fox oanol 'on, de schlpa. • • • )
2 .— "1JI3 ROSAS" Tango oanoion 4e Sohlpa.

376) P Gram3.—: "3^TA LUCIA" Oancl'on popular napo l i t ana .
5-. -¿ "VTBII 3ULMAH" de Vorgina.

795) Ci Gram«5.--"AMAPOLA." 'iuníp cancl'in da Lace l l e ,

52É) P L é. —-TiiMáMICliL SSPAflOI," da Huaíta.
7 .—""Jota" de F a l l a .

185) G 0 V 8 . - - "Ave Mar ' la" de "OATALLSRIA RUSTICANA" Q3 Masoagni.
V9.— "Una fur t iva lágrima" ae " L ' B L I S I H !) AMOHE" de Doaize t t l



DB DISCOS
U S lUh.— S 19Hé.

; * ! * • - .

3é) P RP l.-¿ "AUSOBnS" Folklora Ss Tavarea.)
> E3L MlPo» »4*a *• da Tava Matrolsa.

P L 3 . - - "Yo 3á POB 5TE» d» ITarran. ( Oonn
4 . - > «UHA HOSA Y UNÍL ORACIOIí" le /mtíxkíran(por t e s l l e Hutohi-

json y plano*

t-8) S C 5.-K "Jota" de "LJV BHJJA» do Ohapl.) Orq.»asjierlana da Al l -
(cante»(le.),

2l!tO) P 0 6.-̂ X"OAMJO DE TAB';R^a." de i :esíre».)por Emilio Vandrellé
7 . - A " 0 A N « O Dil TRAOBIBH3" da Segarra. (



K M U * DI H*X8
A LAS I 8 h . l 5 3ábjuJcL_19 Ootubra 15M-6.

^ 7

FANTASÍA DE 1 PÁGLIAOOI" de Laonoaíolí^O, '4

23^-0 G L y l . - - " ( aca ra s ) )por orquesta Marak «rebar. .ejt.f

A U S l 8 h . » 5

CORALES DK

39) O Orf) '?.— "KLS XICJEia DE VALLS" )Orfeó Oatalá de Barcelona» ( 2 c . )

38) O 0 r f > * 3 . — "BLS PB30AD0RS" )Coros V i o l e t a Se C l a v é . ( 2 o . )

A LAS l8h.5O

GRABkCIONiiS DE LA 0RHU1SSTA OOLU1,IBIA.

13é) G VO A . — «A LAS TRES E3 LA MAÍlAKA" 1 « 1 S . de R o b l e * .
y$. — "LA LEYENDA DBL BE30" Inturmedio de Soutu l lo y V e r t .



PROGRAUA DE DISCOS
A LAS 19h.— Sábado 19 Octubre

SSIBCC IONES DEL FILILÍ "LA GITANA Y EL %tj?»

por AUTO GITA COLOtáí. ' V %
-

3055) G L .yl.— "No me q u i e r e s " Zambra.

P L '^2 .— "Bulerías de laa F l o r e s "
y*}.— "Pandereta g a r r o t í n "

A LAS 19h.lO

MELODÍAS DEL DANUBIO" de Kaps J o h a í .

Frafíni«it0 3 escogidos.

3198J P 0 4.--X."Los que viven ds l cordero" láarcha huuor la t i ca )
5.—î MAÍlANA" fox. (Pranz Joham y Orq,

3103) P 0 í>. -> "Duérmete'^Tango-alo». )
7 . - ^ "DÍ or qué Fox, ( Mifínon y su Orq»

A LA3 19h.2O

J3DMÜHDC HOS Y 3DS CÜ3ACI0N33.

3221J P 0 ' 8. - - ''Bala" de) "LOS TRES CABALLEROS" de Barroso.
}<$.— "México "Beguina^

3220) P CV1O.-- 'Marcha, (
y £ l , — "Jesus i ta en Chihuahua") Ídem.

A LAS 19h.5O

INSTRUMENTAL.

87) O L X Í 2 . — "VALS NS 1 BU MI BBMOL MAYOS" ) de Chopin. por
X13. — "V.JS N9 2 2i: LA BEMOL MAYOS" ( Alfredo Corto t .

57) P IVL14.-Í- "TANOO" Albánlz. ) (
15. -/ "LA VIDA BREVB"Danza española . ) F r i t z K r e l s l e r .



(ft/fo/%)

Frafjnentos de

PROGRAMA DE D3BC0S
A LAS 20h . - sabe * 1 J Octubre

"DON GIL UB ALCALÁ

In t er nr a te 3 ¡

!.tAf!Ce6-íH!fi0ND0.
Antonio PALACIoa.
AIIIADEC' LLAUÜABO.
AHQEL DE LBON.
Coro y O r q u e s t a ,

P 0 Álbum l.-~ "Romanza tíe t i - l e .
2'" "ÍSÍ9?Sa'c!í!"?0p'lzzloato"

y j . — "Pavana"
>4.-- "Brindis "El Je
^ 5 . — "El Jarabe"
Vb.— "Las merir-osas"

a las aoh.au (ffonttauaciínj.
)<7.-- "Roma"iza de Don Gil" -'Juntos en este Jardín"
Xo.— "Romanza de Don Diego "Venganza quiero"

V % — "La habanera"
>10.-- "La confesión".

A l a s 2Oh.3O

LAS OliDSLINES SK SUS GHAB4.0I0NES MARGA COLul.IBIA.

£836) P O / 1 1 . — ¡ZUUBÁ" caiiDinn rumba de Lara .

J l i . - - "YODiSL IH SíVING" Caución de Raje .

3ü78) P C 1 3 . — "LABGO CAMINO» Fox vaquero, de Lifián.
W . — "BIM,BiH,BOuH" Car.olén, de J o y .

21a) P C 1 5 . — "UNA NOCHE 5K HAWAI" Canción t í p i c a de s u a r e z .
' 1 6 . — "



5RAMA Da DISCOS
A IAS 21h.2O Sábeilo 1? Octubre

3217) P L / I . - - "Tardes de Colmbra"««r'c'fi
marse al extüior '1 de

'ES P MOHOSO ASO-
lany.)marae ai extoior ' ae IAÜ an j*& iaiiy»; ¡

v/2 .— "31 Trlquitruco» t i u l c a brasilefta» í e "EHES UN 0A- i
^ SO do Duran üLemany. 1 Orqueste Denaon. ¡

3070) P L V j . — "BHA¡.ICHANDOSa")de "MUCHACHOS DE SIRACUSA" de RodGers.)
A 4 .— "TQÜIW Bffi53T ( Alian Jones, y Orq.

U '

2315) P L 5. í» "30L0" ro í , do )UNA NOCHí; ER LA OPJS1A" de Broun.
6 .^ - "COSÍ cosa" one a tep , de( Orq. Xavier Ougat.

1829) P Oram.7.,— "BL OiDCHO" Humba da "AMOE DE r,33OI0« de samuals.) ;
o.'-r "E3 ÍAOIL DE BBCOBDAr" ¿8"SIi CANTOR DKL RIO" da Hart .

JOrquesta Jan Garbar,



A LAS
DS BISÓOS

¡AKCI0SS3 ITALIANAS PCR TOTI P*L M6HTB.5

965) O Gramófono. 1 . — "FINÍA NANHA" d« B i a ñ ¡ * 4 i s * ,
2 . — "RED»ITOH IN FAMKGIA"-i5«-Sianchlnl .

5b) G SSL 3 . - - "DüNZAS BS'AGOLAS N8 2 Or l t n t a l Se arenados.
4 . - - "DiílZAS TsapiPOIAS N* 5 Antlaluza.de Granados.



• * *



CROHICAS DE ARTE POR ANTONIO PRATS.

d^geodón de Sala paros, en la inaguraoión de

p-47, ha organizado una «Exposición de Homenaje»»

Tusque>s, 1838 - 1904.

Esta colección esta' compuesta oon 55 obras del distinguido

artista. Los temas son: Composiciones, figuras, paisajes y marinas

El procedimiento es al óleo y a ̂ acuarela. En aiibos se expresaba

el pintor maravillosamente, pues era un experto conocedor del

oficio, un gran dibujante y no menos oolorista. Quien haya visi-

tado la «Exposición Homenaje» que se ha celebrado estos días en

«Sala Pare*s» se habrá dado perfeota cuenta de ello.

Felioitamos oordialmente a los organizadores del Homenaje

a Ramón Tusquets, tanto por habernos proporcionado la ocasión de

contemplar un conjunto de obras tan notables, como por lo con-

veniente que es para muchos de nuestros Jóvenes expositores, que

oon solo un par de años de haber concurrido a una academia de di-

bujo, oréense ya artistas consumados y se atreven a exponer sus

obras publicamente*

SALA VINCON.- Estas Galerías han inagurado su temporada de expoai

oiones oon una magnifica colección de pinturas de "Firmas escogi-

das». Lo oreemos muy acertado por parte de la direcoión de la oi-

tada Sala, ya que, para nuestro criterio, al igual que la exposi-

oiÓn que hemos comentado anteriormente, mucJios de nuestros exposl

tores^pooo ambioiosos en materia artística, podrán darse cuenta

de lo que es dibujar 7 pintar seriamente, podríamos citar un bue;

numero de obras que figuran en esta exposición que Justifican

dicho.

GALERÍAS AU0U3TA.- En estas Galerías, se ha celebrado, esta quin-

cena, una "Exposición Homenaje» al malogrado pintor Mateo Balasen,

coetáneo de los Masriera, (J. y p.) Cusachs, M. Teixidor, Calofr

Oller y otros artistas catalanes de renombrado prestigio.

(oontinua)



Mateo Balasoh naolá en Baroelona el año 1870, y falleolrf

en Febrero de 1938. Fue" pensionado en Roma después de haber ganado

unas oposiciones ofioiales en nuestra oludad. Alemas del »Psis

del Arte» oonoold Frenóla y Belgloa.

Según el oolega Joaquín Ciervo, es la primera vez que se han

reunido un oonjunto de obras inéditas del pintor Balasoh. Forman-

lo lienzos de diferentes temas : figuras, paisajes urbanos, marinas

t

i
y bodegones.

Be estos diversos temas, pueden citarse, para mi opinirfn,

con» -los mejores obras, la n<= S, figura femenina; la na 4, gitana}

la n? 1 paisaje; la 7, jardin; unos paisajes urbanos animados con

figuras y unos bodegones de muy Justas calidades.

GALERÍAS ?ONO-LLOBKT.- Tarragona vista por Qaroianguera: este ea

el título de la exposición que se oelebra estos dios en Galerías

Pons ixobet. su autor es la primera vez que presenta sus obraa pu-

blicamente. El conjunto nos revelan las buenas aptitudes del pin-

tor para la carrera artística que ha emprendido, si sabe hacer

buen uso de ellas.

Por el momento los cuadros de Garó latiguera forman una ooleo-

oló*n muy agradable, y notamos en ellos el afán de su autor en pre-

cisar las líneas que componen muchos de aquellos edificios de
•en

los liea&os que han sido captadas callea de la histórica ciudad

de Tarragona. También ha procurado plasmar los matices de los te-

mas que le han servido de modelo, consiguiendo en varias de sus

obras una elogiable /jamaoirfn.

Lo que ocurre,no obstante, en la obra de Garoiangoera, es que

el colorido y el dibujo queffan amenudo divoroiadfts, lo que hece

que muchos de los cuadros se resien.an de excesiva dureza y falta

de ambientaoió'n.

Creemos^ sin embargo, que a medida que el pintor siga trabajan-

do, su obra Ira* ganando en unidad. Sn algunos de los lienzos ya lo

ha conseguido, tales como: "Catedral" "Aroo de Toda** «Correr de les'

Mosquea* "Escaleras de la Catedral» y «Córralo* de san Ungí*"
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GALERÍAS ARGOS,» En estas galerías, ofrece, esta quincena, el pintor

Flotats una ooleceión de pinturas elaboradas oon sus pinceles.

El oonjunto de obres es agradable; pero creemos que Flotats de»

berla insistir mas en ellas, ya que muchos se han quedado en un plan

excesivamente abocetado.

Es difioil, cuando oon cierta facilidad se ha consegtfdo, pictó-

ricamente, manohas de color y rasgos que, a primera impresión,

producen un agradable efecto, seguir insistiendo en el lienzo, con el

objeto dé agrupar en 4l el mayor mimero de cualidades oosiblus, sin

perder aquella grata impresión, pero efímera,"1 pora el buen catador

de obras de arte que busque en ellas propiecUd.es de positivo valor

artístico; pasan estas desapercibidas a gran niímero de personas que

visitan salas de exposiciones. ,

Flotaba, ¿axe. nuestra opinión, está dotado de un buen temperan*™

to de pintor. Pero las buenas condiciones tienen que ir acompañada

de una sana ambician que obligue a quien las posea a una 14oha

nica en el trabajo, sin preocuparse de una excesiva producción y dan

do má*s importancia a la calidad de sua obras que a la cantidad.

De las obras que mejor impresión noa han causado de plotata*ci-

taré* las telas n¿ 7 y 20 por ser las de más complejidad pictórica;

también podemos citar la n3 5 Calle platería, de Justa ambien

pero menos concreta en el sentido estructural, y la na 9,.Paseo del

Borne. Los lienzos de Figura, dos de los cuales son estudios de

cabezas, siendo un terrero de cuerpo entercónos revelan las buenas

aptitudes del pintory antes citadas; pero para nuestra opinión, nos

resultan de excesivas durezas y pooo trabajados, son muy elogiable»

no obstante, tres dibujos (figura) que forman parte de la misma ex-

posición-

1

SALA BU3Q.UETS.- El anterior sábado al hablar de las pinturas que s«

exhibían en Gala Bu3quets/no hioe el comentarlo de las que anterior-

mente habla expuesto el pintor José* Ma Baixas, oontinuador de la

academia que fundo* Juan Baixas, distinguido artista y padre del que

ahora comentamos.

i



Los temas que nos ofreció* José* Mari a Baixas eran de paisaje,

elaborados oon buen 3entldo piótarioo; formaban un conjunto muy

notable y eran dignas obras de un aprovechado discípulo del fun-

dador de la citada academia, en la oual, han recibido eduoaoió'n

artística muchos de nuestros actuales artistas.

Jl



BigSIOS " BL GOKCURSO PARA TOPOS* * De Almacenes pa rc l l ada .

Sábado 19/1O/4

SINTONÍA • INVITACIÓN JL VALS, de Wcber,

LOCUTORA» Nuevamente Almacenes Parellada saluda a todos los
radioyentes de Radio Barcelona

LOCUTOR • . . . . a l ofrecerles, bajo guión de Alejandro Ventura,
la emisión, ¡sil Obeequio para Todos]

LOCUTORA » Emisión concurso premiada con un magnífico aBorigo de
pieles

B S C A L A P E X I L O J O N

LOCUTORA * Ssta noche he soñado que era un capicúa.

LOCJ TOH » ¿Como dice?

LOCUTORA» Q,W"a»"i¡ Que era un capicúa
LOO TOR » pero como es posible qi e fuese usted un capicúa,¿se

habia convertido usted en b i l l e te de tranvia?

LOCUTORA» No ee eso, soñé que el numero premiado ea el concurso
del abrigo de pieles que ofrece Almacenes Parellada,
Pelayo 46 principal , iidificio Uinerva, era un capicúa

LOCUTOR » |Ya lo entiendo! Pero...¿que capicúa era?

LOCU TORA » Pues no lo sé cuta do iba a ver el número,...
me desperté

LOCUTOR • Va/ a, que oportunidad

LOCUTORA» Pero tengo una idea. ¿Entran muchos capicúas entre el
uno y el diez mil?

LOCUTOR » Pues. . . .no lo se . . . .podran entrar unos unos

cuatrocientos no se' exactamente

LOCUTORA» Pues soy capaz de enviarlos todos

LOCUTOR » ¿jTodos!?
LOCUTORA» Todos, si señor^ Ademáe i ré a entrega- las cartas per

sonalmeute.y asi ^odre ver los ar t ículos tan formida-
bles que vende a plazos AIJIÜ cenes Parellada y espe-

cial.nente podré ver el abrigo de pieles |AYI*...

LOCUTOR * Cuidado señorita, con esos suspiros me hace volar ,
el guiotí Dígame una cosa, ea confianza, ¿vende A i
Almacenes parellada en las condiciones tan formidables |
que se rumoretf* * I

•&OCUTORA» Ho. Las condiciones en que vende a plazos Aljnacenes
Parellada, p layo 46 principal , 3
mucho mejores de lo que la mayori

LOO) TOR • ¿Quiere decir. . . . ?

LOCUTORA» "SHHB artículoaVaa n inmejorables, todos ellos de inme-
jorable calidad y, f í jese bien, jA precios de
contal o! !

LOCUTOR • Pero si wende a precios de contado....¿Donde esta su
ganancia?

Parellada, p layo 46 principal , sdif icio ^Unerva, son 1
r í a del público cree . . *



LOOuTORA" Yo sol . puedo asegurarle que el beneficio no lo obtie_ a,
nen recargm d> el valor de loe géneros suiza e» •*•
secreto esté en Te. grai cantidad de operaciones que I ( | « D H \
realizan lío se. . . . . e s un aecreto o.ue Al» cene»
parellada g» rda con tanta escrupulosidad como las
innumerable B cartas que recite ££. ra el concurso del
abrigo de pieles.

LOCUTOR - Bueno, pero usted solo *cl- habí* del abrigo de pieles

LOCUTORA - ¿<¿ue quiere us ted? . . . . ¿La l istade todos los artículos >
que Almacenes Paréllada tiene a disposición del publi
co para eu venta a Jlazos sin entrada ni fiador?

LOCUTOR • Hombre, si . . . .me gustaría saber que artículos Bon....
^('i^^h^f su*«is«-sa* gabardinas, americanas de deporte.. .al rom

bras

LOOUTORA- La l i s t a sería interiiiinable.. Ha/ cuato es nece sario y
grato para k vtca del nogar y Ja vida publica. Desde
caua B y masillas de metal, TJ ¿mmii tairitfc-emú llft^o^ y

EF íftff hasta bicicleE a
y niño

l las de m e t l , J y
hasta bicicletas para señora, cat al]e ro

S S 0 A L A

LOGL¡ TOR • Pasando por impermeables, j a gos de te y café, ^ánpa-
rae, caodelabroe aparates de radio,..radiog^a.-nolns

j ^^ -c r i s t a l e r i a s , vajillas, bateriae de cocina^JJJJ

LOCUTOR • 3 incluso Almacenes Pt reliada pone al alcance de todos
la moda ided de efectuar a plazos reparaciones de apâ
rct oa de Radio

LOGUTORA» Garántizándjlae ademas

D S X I L 0 F 0 N

LOCUTOR*»» So olviden que para tonar parte en d Concurso del
abrigo de pieles con que obsequia Almacenes Parellada
a i s radioyentes, solo detae_n tener en cuenta estas

sencillas indicaci anee

LOCUTORA • Poner su nomb»- y dirección y un numero entre el
uno y el Diez rail, dentro de un sobre . . . . ,

LOCT1TOR • Y m este fe siguiente indicación: JL ILACSÍL S PARiSLLADA
VS2TTAS A PLAZOS, ESEAYO 46 PRINCIPAL, JUIMCIO MUfSHVA,
P̂ BA íEL COHCURSO DEL ABRIGO DB PIULES.

LOCLTOHA • Bl sobre pueden entregarlo a-a personalmente en
Almacenes Parelluda, o remit ir lo ñor correo, a su como-
dldad.

LOCUTOR • • Y entonces tauto l#t-s señoras como los cabalje ros
concursantes, pues todos pueden tomar parte en el w ncur

in entrada ni fiador
i d i b ' )

LOCUTOR

- _ j j j i j j ¿ % \ L H b « sin entrada ni fiador
J a p r ec i a de^^ntado todo lo imprescindible, u'tll y )
agradable para nuestras necesidades. '

Y una vez mas agradecemos su preferencia por a i e s t r a '
í l d JüuchaB gracias en nombre de Almacenes Pír e

,,EJ opsctTnro TTJJ,.J

( CKI3I11T 1VHY T
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fAMOám.1. BE La LISA

,•
Las perspectivas que iX Jornada de ü¡arían._~ u'ore ante los equi-

pos ae .nuestra íc^ion d is tan muchísimo de o f r ece r^ propici-us. '¿arenólo e l
Espnííol Jendra a au favor poiij..jj.li-j.ad.ey xiiriegablasíta de saldar favorable-
mente l a jornada» JLos otros dos, f^ji*trmiK±-mjTr^ —Sabadell y 3areelon¿*— en cao-

b io , ae verán enfrascados en par t idas de verdadero compromiso que quizás ;
hayan de r e s u l t a r , a i& pos t re , abiertamente negat ivas . El Sabadexi ña de

_actuar en.San MtiCie», xraiite —J. it.tj.ct'oicOa Y e l Barcexona im ae nacerxo en
IüetropoxitfcUio, y ante ex AVI^CXOU... El simple enunciado ¿Le xou

I-jo.oiau.reu ue xoa equipos SXJEK ante xos cuaxeu ¿lan ae jiigur B<¿rcexo£L<*. > Sa-
ta O"ux«. jjuxtdy A** cü'ciitiatunci» as que t&xes equipos n&n aa ac- •

tuar en bU8 propios t a r renos , üSft XUÜ torea que M ^ A M H estos a os p^xtidoa
soore un. XMX£WMM de eviaente aeaequxxiurxo.ao en contra , ntAturciXEioa t e , ao
T"BK->rntg«x»3a*gii»xga;tKiatf»« v«xiesanos y «.sux-gran^. Acerco de i a suerte que
isaeatu res i rvad* ** unos y otros Jaemos de mostrarnos francamente xpXx pe—
d i c i a í - s . X Y todo, sobre ex pa,pex, p-rece, indic-Jf que xoa reauxt^aos qiie
en Bixo^.0 ¿ í¿aür±a jcxy ue r eg i s t r en habrán de y*gyjf*"*<f»-^?^g-tj-a-rifyyy o ^
yTy^nyyyyjfYTrTjyy^vix^ Venir .̂ atíClOU V£a,~£' qU6 UUetítr O peslíülauiO ~qUw 6S, en
fin ae cuentas» ex mismo que ue r e ? i r a por ahi— no andaba faltado ae r«.—"
i;oa.. . a no tter, cxa.ro eatj . , que 'fex aaoaaexx, prosiguiendo esa Une.* de
i r regular id -a que vino traz^nap iiaota anor*».," le dó por r epe t i r x^ n-omüra—
a»- a e nace quince üiaa en Oviedo.. . X *- ̂ no se r , también, que e l Barcexon^, •
pese - x«s oajaa ae EscoxJ. y Colino, aclerKe u jugar todo ei par t iao con

la. mismij. orixi«nxea y .-ciertos con que jugó lu segunda p*u*te de l par t ido
contra ex Vaxencio.. Sóxo ASÍ aer ia poeibxe que los azul-grana aieseu ax
t r a s t e con ese pronóstico que, en asios momentos, xe es totalmente adver-
so» Del Español ya d i jmos que es e l único de xos t r e s equipos catalanea
que t iene ante s i amplias poaiDiildades de x lquidar , la jornada £X±SXXXJM
ffpTt-*y victoriosamente» ASÍ e s , en efecto» Puestos a señalar un favori to
"nadie más que e l Español merece t a l denominación» Sin embargo, para que

_ e l resul tado se ajuste <* es te pronóst ico, será necesario que e l Español
de mañana sea e l mismo atxxlucisax̂ aJcxixBxjÜULK equipo que tan o r i l l a n t e s exhi-
biciones reaj-iaara frennée a l CaataLlon y contra e l Coruric*.» Porque e l G£l—
jon —que iguala- a. ios 1 español is tas en la c las i f i cac ión- ña dado, en i2> que
va de Liga, r e i t e radas muestilas de su capacidad. Hace ocho d ias , sin i r
más l e j o s , lograron ios astur ianos oa t i r a l mismísimo At ló t tco de 3iJLbao»
Bueno será, ae consiguiente, qua los españo-Listas actúen XZKXEXS£X9KX|UBX
wtxxxxjsxxpx de pr inc ip io a fin.de .partido oxvidtmdose por entero de que
~£>0n eiiOS XOS 1'aVOrÍlJOSa iflM'ra en ****** Ym-rgfwrrY^r^

L menor aescuido ante ex ortivo nonjunto *s-
tur podría eer•de.consecuencias aensioxes para los de Sarria»

fitvTMiTWJiYtifrtn8iirtwntrfirtwiTrt El resto de la je
nada brinda partidos de máximo interéa y trascendencia. Por ejeiaplo, ese
Coruña—Valencia ^y^fm<iv —en el que xos coruñeses parten ligeramente fa
ritos— que puede determinar-la,resolución del ĉ odo a codo que Atiético

Aviación y Valencia ^MwxF»»*T»**»Y*1infirirfcgw!>r»*T"gYgWTirir¥: establecieron el pa
do domingo» También el Oviedo-Sevilla merece ser gilubc catalogado junto

con los partidos máxiEios de mañana. Para unos y otroa va ya aiendo hora de
iniciar el escalo u los primeros planos que es, donde,en XKt&sB&x realidad,
ftg»*»yira:gi[irft deberían encontrarse tanto ovetenses como sevixiistas» ¿¡urcia.—
Oeitti-y Castellón— fcadríd, í son los restantes partidos de primera división.
En el primero, nabrá batalla, y dura, con resultado incierto - t a l vea un .
empate- y en el segundo, el Madrid -tendrá a su favor un margen estimable dé
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posibilidades de llevarse roiTddls "pTnftos frente a un Castelxon que eiupeí|

. la Liga con mal pie y que no acierta a "enmendarse.
En Secunda División, el l íder, e l Gimnástico, se verá ante un

obstáculo dificilísimo; ,acaso, uno de loa más duros escollos que habrá a o.
i r encontrando en ia competición» Bl ¿aragoza y en ^orrero0¿Seguirá el
"Hastie" por esa. senda triunfal qu* hasta ahora vino recorriendo?» Si los
hechos S9 cU¿_;nun responder afirmativamente, habrá que convenir que,-en .
efecto, •*™*TC±Y la xiarcha de los tarraconenses frgyfcKTrfrgynYifgi»T» hacia el
' titulo y el ascenso es cosa de la que no. cabe dudcO1 lo más mínimo,a«



AJTI ft^TIII ORAl̂ PJMIIO

Lea «rganliadereí de la gran carrera anteaoriliata lntaraaeloaaltque

aa aauaaia para el praexine día 27 an «1 nuera Clreulte da Pedralbea*
han recibido la ln««rÍD«ion da loa actíbice pintee,ol aepafiel Alberte
•uig y el franaea Destris De Sauge 'iata elaslflaad* en aazte lugar ea
II Oran Prmlo de Hilan «en "Cieitalla"J Alberto Pulg corroía oen "Ma«a_
ratti l.SOO c.o.igual » ^ « J » « í i 1 "^* 1 1 fuTolari,Ylll«r«a«l. Semier
y Ruggerl. I " — *-

Par etra parta 7 «ese una nata 4al lutefte <)u« ta al axtraajert
ha 4aaparta4a la gran arganlsaofa* 4t Pafla Rhla.ie han raelbUe aetlela»

4*1 aarra4er Jtan«eli»,qui«« Koilflaata Qua «n la Iap««ibillaa4 4« ta

parta par na tañar al aecha «n la nejar 41ap«alel«n para anfrantaraa

a lea qua ya han fonanllaa4e au lna«rlp«l°«n-que aen al'altiaa adelaate

an Tcloeidcd y reilat>nela-aatafa praaant* «ama «apeatacar y a««paAa4e

4a ua lupartante fiuelaa da eaapatrlataa «tra 1 a que aa «untan algunas

teanlaaa aapMl&llialss *n la oenstruecíon y puaata a punta 4a «atarea

fapldea, Sa un detalle vaaique rarela la eepeetaeítn pra4ual4a per la

earrera del día Í7,a la ?ue »t «analdara aaaa preoureera te laa inneTa_

aleñe» fue hayan 4e latredlelree an laa auerea tipas 4* auteéerllee.

XB «uante aa refiere a la partlalpacton d« Vlllapalleraa.axlatea
aaparanaas de que llegue a tiosipo au "Hnnerattl" 1.800 a.a. y qua «««

t «1 pu«4a aar>ean Alberto Fulg,la repreeantaoftn 4e Eapafla.

Se ha lnlelad* la renta de entradaa y looalldadea para la carrera.

En l i s «fielnaa de Pena Rhln.flaaa da CataluBa H,y «a «1 Centre da Leea

, lldadastestan a la dlapealalsn del publlae.

Cen al fin da qua teda Barcelona pueda prasanelar la earrera.ee ha

\ dlspteate que el preeie 4e la entrada general aaa de «lnso peaetaa. La

finalidad na ea atra que la de lograr que el jubila* ee llanta eelaberader

del ae-fuaraa qua real isa Palia Rhin al nantar una prueba de tan «xtreerdl_

«arle praaupuaat*.
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• LOS IHSCEITOS == ' " \,; ^ • ' T"* '

Peña Rhin cnvlá anocho al Real Automóvil club de SspaSa
8 i ¿ ^ i i e n t e r e l a c i ó n de * «•w • i fawrkiTMtigYrf-YXtTrjMTrftif ta-a*» cono*
tea i e inaorltoa en el 7 I I I Sran Premio Peria Hhin- V Jopa Barce-
lona has*ta ul 20 de Octubre y que anuncian au de aplazamiento a
esta :

"Scuderia Automoviliata Milano"
-TECürto mn'OLARI Maaeratl 1.5oo o
Lulei Vülores i " »
Aldo RU&SIJRI « «

Raymond SOMIER "" "
X I MSBC tlaserati »

jjcurie Auto-Sport Geniivet
Louia CHIHOK Maae'rati 1.5oo c
Cyro BASiVBOMHA " "
Independientes:
Alberto Puis Palau Maserati l.^oo
Conde Vlllapadierna " "
Thomas Hathieaon Talbot 4*^00

3121 comprjij
1.500 oH.L. Brooke

c o n comprsaor

"PeHa Hhin")
")

E.R.A.

R. Parnell IJaaerati 1.5oo o.
Seatrez de Saugí Ciai tal ia l . loo o.

X I Oiaital la »

Peña Rhin")
"Int. rna*ional
Sportemen'5 Club")

(Britiah Eaoinfi
Drlver'» Olub)

Id .
»ln conpreaor

Con el"0Í3Ítalla"*» de X X eeta pendiente ISa con
l a inscripción del suizo De rGrafenried. El Ŝ X Ha*

cuderia ~is Milano" ea nuy probalssie aea reservad
,co Corteas*

— H, MIlilSTERIO M HlCISHDANAUIOrilZA H, LIBRE
PASO DE "SOCHÍS Y MAIERIAL flu 0AR1CÍRA -

El Presidente de Peña Rhin ha recibido una comunicación
soioji Seneral de Aduanas informando qie ek Hintstorio de

Indis t i i a ,^KXMXKKAT ha tenido a bien autorizar la importación,
en redimen tem>pr;il , de los vehiculoa extranjeros que han de tomar
parte en l a carreja, j de las piszaa de recambio y reparación y
otro material de repuesto y e ae presenteu en laa aduanas «apañólas.

¿n
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3tílUN.AL DE TEATROS

Teatro Sspafiol • ,Tuan i t o Val derraba oon 3U (,'upec taculo Román o ero
hizo su presentación en en esto no lu lu r t e a t r o del pa ra l e lo ñ l nasa-
do mié rco les .
!tomancaro,es un espectáculo,cono t an tos o t ros de e s t e generosa base
cío estampas andaluzas l l ena de un fino 3abor nue el publ ico apludió
sin regateo.
JuaA4to '/alderrama vuelve a nosotros,sl cabe,mea artista que «n la
pasad" témpora da. Todas sus intervenciones fueron acogidas non verdade-
ru ÍD al va de apla usos r.e y tan Rondóse an su cante T>or Alegrías y Solea-
res.Muy bien la boliora Pacita Tomas,puro nervio aal mas fino ;;stilo,
1> nismo que «1 guitarrista Niño *íicardo,la cancionista ajnnarito (íarri
do,y el caricato Kike

En el 'Romea so nos dio a conocer la ultima obrii de t
Tose 7'arla Sa^arra

"!3l prestigi deis morts",unfl megnifica comedia «n le que ncuaa los
rasaos característico del felebrado autor oon frases de vigor y í»rafl«
ca exp.^sion cía ideas en la que el autor 1x>ne,una vez nas.aus grandes
fíote3 de dramaturgo .Se aplaudió nueho al final de cada a oto logrando
un triunfo legitimo Esperanza Prtlz y Paquita í'errrandiz,cono tanblen,
Juan Gura«llas en su calidad de actor y director.

íin el Comedia y con motivo de la Oien repreflectacion de Titania,se c«-
lebró una función de homenaje al insigne dramaturgo Dn jacíto Renoven-
te Tiati'ocínaca por la asociación de la Prenso.Con tal fatftfto motivo,el
teatro (Sonedla se vio concurridísimo de un selecto publico que testimo-
nio una vez mes el af**wto y sinpatia nue alenté por esto adrcireble autt
r.Hubo una selecto fin de fiesta en el que tomaron parte;l,Taria ¿ispinaH
Lola Merabrives,Paco Melgares,Dafuuce^Iíaria Fazm Molinero y como final
D Jacinto Beneventa leyó tilgunas escogidas poesías.Y>1 publico que l l e -
naba poi- completa la sala le tributo una ñran ovación.

~;n el Teatro Borras repuso con honores de estreno !íafael 3omoza el sa-
ladísimo 38ine del malogrado D Carlos Amichas "Serafín el pinturero"
obra de la OUHI hace unti verd&clara creacion en la nue al publico acoge
con veratros carcajadas las situaciones que el gran somoza saca do tal
sa ine te raBdrileflo.r'ar ee a nene ion especial ,fi parte de Somoaa t Jülvire Q.uin
tilla,Fuensanta Lorente ,Lolita Ijemos^ircDSjy todo el conjunto de esta
disciplinada compañía•

anoohe
Y como plato fuerte diremos que en el Teatro Calderón hizo su presenta-
ción la compartía do comedias i ta l ianj que encabeza la insidie ucriz
Enana Gramática co¡. el melodrama da Sommerset Haughara "La sacra fiannna"
alcanzando un señalado triunfo por la culid.-id de la Dbra,un tanto inhu-
mana,como por su valor representativo. :1 nublico escocido que casi l l e -
no el teatro Calderón siguió con verdadera devoción los incidentes de
la trama culminando en la confesión de la madre, al final del te rce r ac-
to, en la nue "mma Dramática hace una gran alerdo de sus dotes relevan-.
tos de gran actriz.Se «Claudio entuaiasticamtínte al final de cada acto
haciéndose l-ia mejores elegios de la labor interpretativa de esta gran
compaftia.





Aadltavle aa»ala« aaaa Mata M M M I «ata «arte aa
BAO» ¿w», t t r m M i t n m da n N « n OIUAOIOB 01»,
r u « u l « MadlafCalaa, 1» m i m l » «a A ¿atadla te
Radia Baraalaaa» da t w pvaatlglaaaa ftgaraa <U1 4a-

parta «atalas;

• H t«m haalnraM <to asbariala oaptrita qn«, «m «U «n-
a»ata.ang y n l u l i l t a f han 1 «girada dar r>a» 4* OOM
ta «—liijád • aaa a n r i U o M «uta aa «a l JÜAÍ

ta.ang y u l i l t a f han 1 «girada dar r>a»
«—.liijád • aaa aanriUoM «uta «aa «a al
n MÍA K8iKf v . ocfj. AunütonusnoA*t «—

non

Yoattfln aaa Ina aa« riaca gala», praaaftte 1'atU ümla aa ,
naBlfaataalaa, daputlT*. a. VIII araa irania- Y« Capa Bar»
•alaaa Haga al ptalleo **tra aa atea» te graadlaalted y
•agulf loaasln toa «xtnardlasrtaa* oaa bl«a jntaía caalraa
Ta a/rlbrar u n t » almdad par aaa bpalw ta> sabia «aaa

Ctrl* tía» 4a las feasbra* te vaaa ahí». T ya • Tlbrar taa
taaaan**ta aasa *o •« l a j n n t i tronar 4a loi a M a u

—«n«« laatna *» «(.tlTldad. OtéartlT* - aa o«alqala> atra
aata a«tra taatai «ana aa l lana etlabndaa.

T t í ".aa( *• rultdiAt u c»la»»« m» faaraa laa <i«a «a ao-
bijas '«•!• laa pltagaaa te 1« baadara 4a Pafta Rsla • <iaa

aa 4a«tr aaatlmlaate tel lana para dapartlvlajat - laa hablara i
•avataaa lt. lAaa áa naecatar «a» u t a l a a t n te taa altaa
«••taa aara Ib u aau rtoata t, s«nv«rtirn aa racll4ad¿

MMaimur taajar liaba» ana aaBiraataoMii aaya
ata alausa ctfna a«K»ldEB «a •nna* «araa aa «a
i <m î aa toio dab« f laraa » Xm aalabaraalfa qaa

bú.U»t t«a»lr c laa aaa faaaaa
«al valaMa WMdid «m !»• «WUí» '

•aM • «>aa T a «tana 4« aaa tarra da Barril aa q«a pava
aaa aamMUmat krladnr a Uaraalana ama «airara da aa tipa
igaal a nparla» a laa *a» astraexdteartaa q«a aa aalabraa
aa al aatiaajaia ( aa J'U,«. alas qaa aala aati al alaa—a
da laa ala(Uaa« te laa osa aa raa «aailaartaa jar « u tagala»
tad n U l l w y mu» aablclín asatai Da QM t«P«fc> a» Taa
•arate aa «atea laa Iidaaaa te la aatÍTite* y tel
a laa asalaaaa «aa aiannan • la «aaaaa 4al

,-iaU aa la aaU aba* 4a íafta aUaé tt iaaitad» día 87 da Oa-
tkbra te 1»4 ' ~

laa anelaa do
traaríUu-Jrt»

i te la» naobvaate i ^ a ahia.

«a alaba» hay taaaaaa a traa te allac «a itarntraa
•atadtaa. Han qaarldo lloarar aaa aa avaaaaels áata anialAu

a la «aU aba* Aa !•*• a l , a 1 a 2 da «
da 1944. ai a » faataa « B k t á i aaraaraa ¿Urlaaa aa
ilao dtj. dsjorta, n n ejvraaUa da ma baoaa te «•

nmaitmturla vallara. T tadaa la* «aaa—Tta, laa aatalaMa
aa awrttMdLaa» 1 »i»aii«ia.A» availnaa MaallaaM par «a»

te &ftoá «aa aaaaVTalda drttte dHapalao y a la
faba te i*fc ahla

y W • a « r te
m d l r a t a a al«a te la

aarlw aaaoAac. raapaott
I'admlTOB.



salas» Otntmrie dagsruv» da l a
• B U M . aatlgaa 911*10 acnradltaáa « i a&tlgLai «a»—
« t t t t i i H i i J aaa, j a r le alaos, paada W r t u m hablaras*
dal Mjwate táotlso.

liOOUTOK.

T ,«a taimente» lo n«x«aa al nlwwrtta T

_ ja aLimtlto da íarimlfcaa» par ama aaawte _
r ta t l a * * . taaaatH 7 oaafewra, naiaita « l ú w 7 anta»
•**%i 30 oaaajaa» ala, olla al&e aijotlslina aataant* Aa pat
l lcre «it;a»». '."Miblaii puntan w m s » sia aaawt «• l a
aac aulBS aX Ínter»» i%L $ublle** da • a tt aaabaat p%uia
alaMa aa olraalta da ooadlolaaaa da gnut rapidaa» qwi

luaaa praTaz qaa oa^ l o * "aaHd*!" «stulaa a* p m t n
á»r m l t u aa aa amttas alaata 7 aadl* - l*a a«abaa
j.«»-;r«« jaoit»at«M<»U per daljuita da loa «apaatadoraa.

jr».l«.U.»

•Va Tgi»ajd*ü aadla tot»i d* Xn oanrara aa d l f l o t l sr«i_
«l«tr» ja.»» dspatiJ* da 1» Ind i , r»« i» mtcblaaaa aattv
l u '«alar", .i» n.-orr--';, yv> «r*o f«» n ü t n a a t n laa
US * Isa Isa ktlo»««tr»« par h

la Y»»l*t ana fCatts T

l a nwlte naa vivida tan»lc« dapakd* *«1 factor iadlaaé*
aBtarienMBta. aattot qaa loa maanalniaa cataalaa <a
l.coo o.c. a 4*bl* «SRiweaar y l l e n e * * darM viMltea «•
90 aagradoa a*» iwpraaaatralaai tai praMdia da 1*0 tea.
hará.

1MC01W.

T T l a TttXetiMA aaxla* ft •»* ra«ta TTHfiffftn da laa

trlbaaae T

*/t . «MbCRi

Ora* q*a •« fM»W *» Mb kWomet^os botn.



m i

UWUTOK.

Kaohaa e n a l t o , aaBer Salar» ¿•emítanea « i aaiier Jea
Xaaital J u n t a mi .J j-^garntaM ? A aaaata aaelaada a l

praawpueato da l a d u r a r a f

«B UABCIA

S3 • • aauata» Ua a l l l ee aléate
aaaarea redeadee.

•••••ta'Bil paeataa» aa

UlCUTUg,

I Oturaaeal Boa hablar hattada 4e aea «Ifra, p«re haate
BO ol^l* de loa Isbicr <!• ajilad, q«e sor »« 4
Tysoraxe >«rp«l« <1* Pefta .lilla •> • • «1 atan

ceuoarla» 1> l 4 d

Mea aa otarlo. "lo « l s w haalar da lea ibflaltoe d*i»>
UMa «ua atilotlua» al ^raaupaaata..» al da loa qaebrade-
m 4o oabaaa gaa pvodnoe la f s n u da oabrlr loa saltea . . .
rara lograrlo, uaKflnnoa aa In daimrttTldad dal pnbltce
qvj hn la vvr 33 aüontra laDer« al daaaa da qma Bnroalo»
aa brilla TWT"»"f da aaa ñauara aaplaadldaí ata taperta»-
aaa que al aaabra da Vaüa Kala d«ataqaa a aa.

LQCDIOJt.

X«gaif ioo f saftor r l * p o aagx9a
•six»BT>aiti)ar* o*»»ll4ira«*a al aafaama da l a «rgaulza-

a t a s . Turto al imada aabo quo J'afin Khla aa paxalsaa f laca
anaonlooa. .,->" mu itreotlTo» ae aa r l e iaa ara Isa o »

laa dal daporta y qva. par l a aaatxa*la t aaa «atadaa la»
aaa l a aderan» «aa la s «ai i laaa .(ajraa. T, raaaa a rart
f Haa dlspaaat» lea .tadio» aura avivar a l sxaawpMata T

Hamo prsyaataá* al moa taja 4a imil aaaactamta (¡«tala*»
tas y plaa 4a a e t n i da pttlaaa j «rlbaaa». all í»», aaa
amplia amida «ara PKCHO. Maataaaa daa paaataa tara la
aa toada a» la lala 4al clraalU j qaaáa aapaala aafl-
olaata para al paallce da la aatra4a gaaaral, paada yra-
•aaotar aaaaiUnaata laa aaa lataiaáaataa faaaa da la

earvaxn. La aatMda janana la haajaa paaata a «lnoo y*.
aatsa* pala q«a aaM al alaaaaa 4a *eoaa la* balalllea j
para «ma aa adTlarta qaa «aanaat» naa qaa aada, la oola-

aaraaleB da ta¿«c,

LOCUTOE.

La tan4raa( aaccurnraiata. Lo --ícruaa Faüa Rhlat l a naraoa*
t«4ea aata4aa, osa ¿reparaloaaft a» «speataoale a U U a a l
é l a otra fla&114ad qua l a da raaaltar a l aaobra da 3a-
patWt por todo» l a a Ansltea dñl aaada. T abara* amdltarla

aaablai Dea Joaqata Hellaa aata a l alarafoaa. Dea Joaqala
• a l l a a , praaldaata da FaKa «l i la , alaa da l a argaalaaalaa.
• a t a r y Telvatad taa aatraottaataato Balda a a*-

m da dlraat lva . qaa per a l i a ha légrate aar •



aiyal al a*r <pa

nptf »»i«i iM.i-i.t. aaBar XsliB»

_ _ 9 pasb
, «a ai» aaailtotMlss axtnartUaarla.

C»a» r» m aa* a» « 1 U | ow at*> aa» mif aataalaa laa
«aa Ha l a m i ó VaBj> Eltln •?« m linfa Blntavtna ntmaa
kadaa Isa *tXn\»n, f*im tUo.vitioii'^ r¡»n «1 ¡nbllM
. . al g > / w m <nw aa rerlir» ;>raasitu*<a a loa

pllatar y ••«lia* »»a dn^tnwAea AA c'io4o. / 4B «sor ;
1« laílatian iVn—aa d» AotuXlas <]w <• dlwrto *a :

an uaatea «acwitMiU r <m vteMN «• ' '

1.001'iwt.

4 *!k .
»«••• mniilw y tío

X»»« • a »i

-,:^'..,v i-J/ I». , j .
d» * nraati** «««KlU» y mtm ««rí •> lal»
j n v w é t «

• M M e ( U .
1«« <Mtma*«

ét ««mlc '«'<» iU>t* aas Ir.» »numi«•«>»»— 4a
( U . M . , I-M ,'<d el «• a t a «te aa ratmana U
a l t l i i l d » r li>r«Tl»t». «e. las ni i clonad»» r par le»

i.i«ro:,io»<i UJ>» 4': ::r-n rollara.



DISCOTECA DE 3ADI0 BARCE ONA

GUIÓN CUSA MARTES 22 de Octubre

SUSPItOS DE ESPAÑA

734 Adloa Sueños por Janett Mac. Donal y Jfelaon Eddy

538 Ni corazón te llama, por Jan Klepura
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UAKAM 84

BWOJAKSO «X Al&UCA^Ül

LOCUTORA

Baja da u a i t m al i«aaqaa eerraapaadlaata a l día da aat-
Baaa, doniacB, SO da Ootubra da 1»48.

LOOUTO»

Hita traaaaarr ia* 2*2 dina dal «ño l » 4 s .

MCU8HU

•AAIBaUL.- 1» Baulago d* P a a t . c o a W a . BÍa áa l a fxopa-
• M l M da l a P*. «aataa Jaaa Canato, ¿r tamio , » a l i o l « -
• a y Saate* Iraaa , Paula, corotaa y Jaauuni.

UlOVVM

Santa Irán» aso l f m P»rt«s«l . Ira da aztram baí la la ,
da g n u lagaalo y nsy dadlecda a lea «Jarciólo» da la
Tlrtmd. Un oaballaro llunade Br l ta lds aa aunara da
a l i a . Ira«a l a dlauodlo da m lBtanto da padlrla por
aanoaa, srcsatlamiela qua Maoa • • saaaría «ea otro. P -
oo daapvta, <•> prataadlaata raobaiado l a lafano da daa
hwaata . Orayaado Britaldo qna Iraaa habla faltado a
au p«labra t la hizo notar r arrojar au ouarpo al Tajo.
Ba murta ocurrís aa al día 20 da OotaDra dal año 636.

CiKPAHIL

LOOUTDHA

Sfaa^rldaa dal d í a .

LOCUTOR

11 SO da Ootubr» da 1604. a l lapa aragar lo VIII aa tor l i
l a oraac l sa da l a Jaata A p o i t i l l e m .

iOOXSVOJ,

SI 20 da Ootubr» da ia«4 murlí al oálabra mídloo balga
Aadra* Taaaklo, couuiaarado aomo al oraaüor da l a aaa-
iea ía awdsnu.

LOCUtOS

«1 20 da Ootabra «a 1S4S aa aatraaí aoa graa í x l t e aa «
Tan tro Raal da Braada l a gran t f«(a ** l loarda lagaar,
«SL mucama n i U i r i l » , oaaoolda tanel ia par 1 L BU^US
T K T U »

OJUCPAHU.
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auu.00
t*« 19 do BE

Octubr».

luric

TROS ttaprroB BE

LOOCTOR

BAU. 2SE RAJO, UBI* 4* f l a n • a a t l t o f o l k l á r l o o , fundido a luí
t l a u e «• traa por <»«*ro coa di al parfll 4a la faouada
la>pLracl<)u tfa aucct.ro üi»tt i>tani*tc caaaa u^í

glguuo» o l onu- tü ta r o o t l oaPESOB l a l s t a r p r a t a o l d n da
• a t a produoolír. de sauia»

nuco: BUX i» nata
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(UHMtA T t*jLA»

tma m u IMOK T I»

3* A «aatxa fea y»m«4» «a MnrtlX*, M ba («ac t
a n«n aoajmto í elklorlo». L* prinaa* f lguv «al
d VAC. ÜICG, w "paearlee- ; u smgm aajr atas.

mm

1 * llagaba da M U «MUtUCa ha plaataeda •«•lo» proM.»
w 4» s n M i t l * * . «tar f)M pwnrl* Manta «1 «»*UUgt
¿Cuete* «ata axis* «• Mate* 7 daMa *>»7 qoa aalaaar
l a f . I a * da la» aaaa aa o «opilo» m «1 t i tu la 7 al M S
•xa ital anta* aa la abro «i»irld» ¡MT« l * í r t« j» t -c l i«
• • la ooojwnl». "L« m n r iHOn 1 ll«v» dea aaaa j *1
aaBar l i i i n t M»«gtn»i *a par i t t * U I T C Í <to« aaaa osy
anotaiUtaa aa al «antra da m primar epollia» 7 ana aa
aada axtxaaa 4*1 n^a

Loatneju
"a aats prwpmntada aatlTaosnta 1» temporada 4a loa **a_
«3rloa".v.iisa • taaar "Boa TSaaaa* • aaataaaa, ÍBI pa_
!>ma ehiona aa «aa a p»<Jor «altr aalaa > la avila, oia
dn lo» tmorlw parata ana anrí, aaas 7& laa «amelaba
a » t si íor'ro :i»Kfl) (nMs. tai» bablsaa al atrs 41»
etat aa moyrannri* y, raflslaadaaa a "3«" aaaaalc
(uutw •Oifi&ti^uion bar» al "Saa laaavads' T.

ra cat«iA»_

Moas»

Tan Jalmaui r»aii>a tnutsa abnculea tfa »u» irMUma
au» m» yntdm «wxrla» todo». íurto» la llaaaa 1« caaa da
•orbataatsaftaalaaa plt l l laraa* papal da aa«rlbt]r....)Bj|
teraata ha7 a u ofilo» oaa aa aüa a t n aoaa 19» tajar
•alaatlaaa aaa la Uaalea da caá loa laaaa aa ldalatnd»
Vaa Thaauan«sag«r»aaa,ta aata profar lr l * Q»a 1» ohlaa Aa
ramea le aaTtaaa aa itaaha. »e aa «ealw da paata eaa»
laa a«lc»rtlaaa» ata* «a nmtaavrU At ina n«iala.

MOBXMU



II

MCWH»

-\ut H a£rtam Staslak ae la oearra lo c,«« « Ti»
agselada u «1 4 taMlaa

UrttX

u r «1 u i w 4* ataMqulaa* au>
\S m a hat«l «• Saarn-Tut* te-
1* pfin*» 7 t»«pti»do «tro t.-l,

b t tl « T l l «

Mi
In
dí

p p 7 p
UrttsaXaua j baste tlanua «TMol«l
£ • » atnOtam u H K b> «tcnutaalaa y

haoi» M m i . *S» aa¡ aoaa «• « n m t u t h par
rto 4a IR «fm-wif>.ons a da laasasraaataa par al *
aetets? " ;?a -'tanriakUtarpwta «adai la
to 4a IR mwi.ons a da laasasraaataa par al *
aetets? " ;?a. -'tanriak.Utarpwta «adai la
» í l i t >, ¿por qMJM d»J»r <]•• a t n

Ut«rpr»ta, ,- v»m, «1 «a Báxkara S«aaart«Kt.

íli'M, SlWidU T TAMUS.



iW»Wi US 1-000 BR

TU..

poro «1 «1 pr' e.uul!rau: ilLt»uro»atiouK. no

ki«B al <lsl ajano.

A ',. • -mita MB .
ts.-. . u iiroyanasia 4*
ote

laortrvli u& 'jra»» Cüiieto ja í i i ta l tarlo y l o 41a-

b Jiua.ta «.1 í c l U i c us ot*iu* ÍMU- 1M mtm te 4 oonta-
«coi ..fc..fcta 4ú J-i. «l¿~'it<ats i l

„•.<« i., •.„„!:.. ., aot.94 no 1&.005
TmXnr £• 4 o f
..: lisTarí la l««tara

' o <3:i h i t*

iraca.



II

WCOTO»

La aonooidn flaui 4a loa Inslaaaa os tupida, «ata* faifora-
m • aua políticos, par-., oaxlaa raapaaata pronta, aagas •
lagaaloaa s laa iaíarrupoiooa», al m n m r la aaama
fita aa tas buaaa para «1 fiiaglonamiatt** «• la aalo4 aa-
•a paro al la^aala.

UMRWU
a fBBoao solíUao tnslla g n l l ü « U oaaga taaklaka «a
<U« «o al saxlanaeto Sal n » M t Irlaa4ia( •eatraateaa
aa m i ••! llbaaal.

Opao -daela- aa la wrtaaaala 4a I r l u t e , aaoa araa «a la
M l 4 l l rt«la cal t « l

tocaron
e la a l a wrtaaaala I r l , l a

4a ..aooola y aa l a airto—«la c a l pata «a o a l a a . .

UMDTOR4

IB 4a«a aaato X» l i l m a i p l U aa alpatado te l a a y o a l a t i a .

LOOBTOS

? T 90» * J a s aa l a aittaaaala «a l inflarao?

LOCUTORA

T Uoio oaarsa oaataatd, rápido:

J.OODVOR

T»o, m aattaíaooláa, qiw al hoaorabla oaballaro ao aa
olvida O» aa patria...

LQCHTPORA

loa

LOCOTORA

a i u t a o e a a l o a l a yragitntaroD qu» d l f a r a n o t a podía habar
aatra <ta aakallaro cualquiera y un dlploaatlo< profoatooal

BüdMa fu* coaaMarado oon Juatloia, eeao aso «a
watlaoa ai* kasllaa r aapartoa «al auaa».



in
IO0OTO»

Sa lo axpU«ax4 san aa aJaaBlo -vaapooAK Lorí
sapoanaa oataá «ta un aoaar *a kasaata l omado a
aa» al f ia «a aanaaa on l a aaaa 4a aaaso do uaoa <
I*«14B aeaoaldoa» naspwta qua a l aajrordaoo la ka i . _
late a afc aaMtaolía, — dlxlj» al «tarto da basa yaxa
arra(laraa. faro raaulta ooa la aaftaca da la aaaa aatf
kaataoMa aa aqaal wmiaaf y aa ka ol«aa«o «a oorrar al
yaatU)*. St al tontada aa un aakallaro aaalqaian, al
atetr la ¡marta r Aaraa eaaata aa la attaaalda i* oarra-
rla ora«li>itaiSaaaata Alalaada: "ülaodlpa ttataO, aaa ora j
la sitio «11 «ai-dooaa, aatay 4«aola*o...- 3t al Imrtta4o
aa na ttalaaitlao U oarrarí ooa aa««u«U4a4 «lalaaoo:

' oabaliaro..."

)U»0BA U S J U .



vi 00: •&. «í"!SMDIa
Di UHCJO", nukaa

USOOTOJI

SI sran • l s t a r l o 4J loa dlua.

LOSlTOBA

a l oois»» l i a las faohaa.

I.OOTTOR

oourra , a vaooa, que a i » M « — aaoata« la l«utoa
r s l t i t l v c u n l s Tlda de una miaña parsooa. n l a kl**<
torit* da un oiiai¿> ya la o u un aapaote detarc^loctdo
áúl ^r ta |r do Xn ci tmij la , ^M produoau «xaotubaata
aa a l E^KUO olu úa t>noa oirwraat«e« ifay su o l i o una
rara o a i u n l U a d , un ux tru io azor

LOCUTOR»

unt* easuulidttciT Yftu habrá, t a l v a s , una fuu»-

lOCUia»

So potara* Jui« i r l o . l«Jaooala «a so lao ldaaoi t i , ailn-
•q* a aaauao aa t ra ta da «ujr Mrtaatoé&a o o l n o l t j n -
o l « » . por o j e i p l o , l!. quo a l í¿ é* saptlaBbra rapra-
aootiS on l s Tlát da Foli^a I I .

I.OGÜTOHA

13 4a xa joptlanbra «a 16U4, aa ooiooó ls Jttln»
|*aB plaúra *a al lonastorlo dol ^aoorlel, la obra
gorvdllaetu da au vite.

Y oatoroa aoaa sáa tur<tar ú£a por ata,**

LOCUTOR A,

i l 13 da itaptlacibra da l&Su, fnllaolá su estallo»
Majaatad rally* H.



II
LOCUTOR

»:UíI)01U MUTAR,
"U.. HlaDK»

0 la lnportanoin qua al * Aa Ageata taro para almán
M X Í v u . . .

AI 4 a» a g o s t e da 1 . 1 4 , Í I B Í H B o l í v a r , Taacwler
X* t>rla.*r» 4* 4U> oaupatiaa, antro t r l u n f a l M a t a
Caraaaa.

LOCUTOR

Clnao Rilo* mía ' . a r d a . . .

,)p.rta 4a X'ílt, MnSn • ta l fvur , AaapiMa Aa
Unbur Lo:^rnuo una de tsus idta greaá«B T l o t o r l a a ( h i s o
¿su «intruda vriunf&l an Tu^Ja, ami/u orcimídcí.

O l o que fue a l 27 da :;epU«rebro on la a x i a t a ñ ó l a
a x t r a o r o l n a r l u fl« ^uatfn d« x^urblAe»

UKilWOIU
¡

.1 £7 aa aaptlaabra de X7US ni.olí «iou¡tín on (turblíe, « j
al qua habla da aer uaudlllo do Xa tuâ uaua iaalrrasoloa

ji !

LOCUTOB

din aa qu* c a u l i u lou 3U &no

a l «7 da saptlamhra ia l o S l , ..KUrtíii «a I turblc ia , proala- '
oado ssjmradox úe : ' é j l o o r toiuuba poaes lón de au t r o -
Q O .



I I I

LOCUTOR

notable uiín as l o quu rapraaantu la feaha del du
ato «a iu h i s t o r i a sontattpweaatt A*

LOCUTOíU

¿1 Jiv d# ;'oatc da 1014, leu tropas tiluaenea dol
¿dperfedor nil i loriao XX i*loa/.aroa l a v lo tor la ^n la
bat l la de H«ift»ir# ooupuado ¿«U oluút4 •

1 alano
l a

nla

i>i uiumo uno, e l J*prfo? an-
loa uliadoar do duraba la

i-.-.'ut-a »jl rio pon, oonquia*n
uaranliuuis*

UíCOTOH*

-Í-.J d* i^ovto da 1»469 Ina tro-
a 1*3 alacian ti o unu gran derrote,
T«X la atildad do h k

X.OOUTOR

Al o t r o urío, a l
da l o s &l«K$n?t8a
msndo a » í E ! £?r

oubo ¡fOT aiaericar.oii,
sus zotuui *a Vlttna, q
aoto da la guerra.

o o t o do 1944 t Rumaala, t t l lada
í̂ - i a o o n d l c l o n e l u e a t a , OOOBU-
ato d-?l f i e a t o dul v;ata.

^Xc^^j y ruso», Xti oouuttcidn da
fuá ^ructioamiata «1 ült lno



DIüCO:

- ir -

LOCUTOR

*\go puínúitio ouoada ooa xu feoha l o l I do
p&rt* loa japoceatía.

- I 1 l e . uptiambrn do xt>23, s i je^du so Tlá •uouol-
d.' Io4 r.ús t«rrlbl«t« 1í«rr«ioto8 que baa

;ál y a í a . V"riuB oiuaadttB qusa&ron e n t t -
.ruldfu; couci i-utoa olaoa«atM &11 Jupo-

i i • . .n vida y nía da tras n l l loaaa

Y «1 1 da uaytlambra do 1946, s s i>arfll¿ d c í t n l t l -
v«r«ea'üa la cittri'Ott) úw los J»yüai-u»a «n asta i l l t l>

lOOÜÍORA

l a » .

LOCOTCH

Tropas anat ianoef i coauu.^bi'oti m ooup^olóa de

T tjro^aa laglauua ciea^ibbtiroai'oa y raoonqulstaroa la
olu4»o <ta

LMOTCS»

acra aurioat. oolaoluonolc t laaa lugur «a .
ralaoloaadti ooa e l 4 da cotubre.

LOWTOK

4 da octubre da 1U75, unol6 KraaoiBQo :>:ud»ro«



•fe
LOCUTOH»

T * * il oalittbra da 1U77 n a o l í ím.oho v i l l a .

LCWUTORA

¿af a<3 u * : -into, latí axlatanolda
da aatoa ->s ^ * * " * babxan da
U3t.er fc. : ..lalontoa ua la
olin uejloüii;..

LOUÜ'OJR*
•30AU3.

El 29 da ¿Tullo «s o;,fuota axtiBordlaarla para al arta
lousloal*

UWÜÍWl»
£l 29 do jul io du 1-ibb, f«ll»olc) Alaxandar ?obart
gahaman

LOJDTOH

*» il» j u l i o de 1H8T rmolí

2ñ laa nlanaa faahan(da 17S0 l'JOe, a^oalzabaa Juan
iabeatlan Baoh 7 "irnz Li'-zt, qua nurleaoo en al
aa^aolo do laa 24 horas alffuiantaaa

üinoo nnolulnnto» no graaaaa l l t t r a t o a a* r a g l a t r a a
antra l a s 24 horna a « l B T 29 da k t

XI S8 da ¿ g c a t o dti 1749 naa l f jvan 7OXfgans? o o a t h a ,
poata f peaaaaor claoáh.

iOUUÍOH

, 1 £3 .lo Agosto d» idlO naoii ja iae Boina», f l láaofo
aapaflol.



¿1 3O 4a Agosto da lase naoló l,t>6n "olstoy, oa

lomrro»
( 1 89 4a ASoato a» 1092 naolí j'uurlolo í'aateumlok,
Voata b l

•í «1 BW da ¿soato da 1B64 naolí san Kigaal «a
^Xorla da l a s L*fraa «spaílolaa*

BISOO: ¿L
DHL AMOB.

v una faoha tutt pr»3unta r a r f s l m a a o o l n c l *
a a a c l a a «a l a aul 10 il<> j . g e s t o .

0»:"». OI

os nwjo-, d«

LtlOUTOHA

i.1 10 db Áfasto 4e 1839, jaüa»rr« ü i i . p o r tarnlnado
•u invanto da ^a rotoj,! « í i c .

j¿l 10 do ,;:;oato Ao 1CÜ7 pa^uarra hisco aus prliaerai
ait iFri*aclae son e l fonógrafo , qu« a» ü l í por t a r a l o a -
eo «oo ai«a üaapuss.

T ni 10 do /.í-osto de 1937 as l a Í'UC!:ÍI ua aa conatdaia
como la del aacinlento del oina aoauro*

Todo tato as •auy »xtr»ao, <t wtwianta, Haaa iiansar
qua . . .

LOOOTOH

; jiíj.u«wuf j J l ü r i í » i i¿a Aataa oOBas a« n a j o r no paaaar*
Yo ¿1^0 ca&o » i a n d a l u z : ^n b r u j a a v l o que aa l l a n a
en %ruj&3# no orrJ4, aa tura \n4Qta*** i í '9ro da qua ] • •
hay ao -.o cabe l e ' ^ u o r djüa»;

mas ÜL DI 300 T ñu.





UXHHOB

i-ulos £• v» x i t r a n i t i eoi.OB, «• XoaUa üaata 1
U y 17. 2a « «rta«il««tel«Bto «m »«

aa la »td» -*r— d* r



i» «a Catatara áa l t t f
•¿axo e r o

*»f IAXABXQ

tte Hrcstjer.t» rlgoroua y avtgtaal* y «a» awarta láser da
Mr i« wlUlam a l« t«Aa ,W a a a l i i l M qua «•
•~ /gii» aa aaaam anmvlUaaaaaite Isa
ti* .» t» lu aaavltsd da <
cottea j shlrl» - "

uxwsoiu
Ktraa d* tant»«ruae«tM ta« dUT*r«ita«31
Milurlm * n i w i i l i i l • l u 4n»«aa d»

l l « n «ai «anua.

9I;.;aoi

313001

•» , doJ»a«yU Gattaa, «l tc>l*«

IACOKMM

T ShUtUr tMWla» La paquaita aatals <ff la hls»
•aa m* *mvanun>« y •» l»aa»Háa<.

LO DI A IWOITEL

* > • • h* alte a»TM»aa f*«

nmu
m

vallatt* un» a* bauta aa pnaaata* al

31 Sal a.

al M t n » . u , ~...
la SO th . Caaoucy

•• *"•<•*£
tmllMiatti «a Uay* »»e«i¿ t a »

itSC
. i x

C u'lTíK XZSOiCl

I
• U S BBflBUUS*





3 , PJSSDOWK ÜBTKEWS, PKftO 3K BttUXYO
porción úo «ftrnaclunaa que a l Tulgo

d f í y ¡u*> uon errorus t

LQCtTTQlU

+t* «quiaooan uataüe ai o eran que
rcmdaa hombreo han

0I ; -OO;

ooíieota j ooho por olsavo ÓÜ loa p J
UHdoa an oualquiar Ji\oiolot>»*H* nsoluroo de f

LOCUTOH*

y a« «qulTOOfi u » t # ú , y ^«rAoua, u i a l o o qu* l o * u l ü ú *

DlJCO:
01 AL S£

£i*J ÍL.

lo c. riil a laos , a*
;ar pr«oi»u
- al profesor

T ->i,*uao antoíSus oquivo«áodo»«f s i eri^n -;ua loa rantpt-
BiOiiij»* jntru i»*ia m dua i'atuliaanttí sutlon raaulAMioa.
! s. • f. 1 ii::• . ¡ . I >. • i > ; ' i r = , n r t ( ¡ . . ¡ s u i b n f i itm nvt r.no'.) , i . ( r i ' ü t Q

illaasa* «afiru



I I 55

«a iswor y«rro, el «on n¿s
quo I J B nombra».

•i uuted una
, .1 « l io o-

: : J vlato «n

u»tad i'; BíJtuyiü^y »ire>nuo otroa oéooo mi autos, o lo
a a o u a j t ' i r i i i i n t a r r u r . i j i d a i ü j a t e « u r ^ u t u áa;«s t i . ¡ t i p o , v a o

*« asaos «rjuivo«ijüo ui du^ünai' quo iou buuaoo «stu-
bat«« tto sirve» jfmxu 1-JM aa^oolos*

J , y h .'i ü 3i'; ¡ Í 1") b 'j i,' O : l
• ío L o s h o y • I Ü O I . O C I . Í I I

. : r , f i c , c o n l ' j . ' . o - I'.»!»

... J. - . sdl»at«a da
u ooiaol«i«o «a ebso-

¡u« fueron eltumos

7 propagada a loa ow-tro Tientos por los uuloa «ntutflaa
t«a, 4**«oao.y d'i jottoatrar «l^dn oonudíu y tilí'itatt a a pe-
ra nía.

toomracu
por f*Tor, «

«s, y TU:
«3 y diíY

id«*a «wi oomin«a y toa
r sí mi «mo <gf tmm
ios *«etor«a M O M

a<:- i-uí no a» •ni i lvo«Br4



snBtv
Me i» «• i «tuba*

cura

SÜRilDOR D

BOTItJJUJ,
DaVOSTÜJ

a , MMdR'úaZOX 1 "00711-itü", BS TOCOS LO;

cta l

m te MlutU- i
r L as I«UM 1

aaaaa eaejaalaaolon SeportUra U i M por antsro -
laaal si* dejar raaqidata pan « t n Hostaelalaa- .

Ka anata fuerza la da una puma autoaovlliata otitaleaMa
la aaa laportsats de lea realinaftas ea üuope desde haoe

Ínteres par» aua «tandas eeeuohes,
•tenelín aspeelslíalaa a ésta slaenlar aoonto-

i asa. ano eafoea dlerlaaante aua reflaetarea raolofool-
aola todo toaa ds

vleae ¡atestando ateaeli
oimiento que eos tanto entuslaas» y tanta aselalon orgaal
PliA n o a . LO isarese al valar lataraaeloaal « a a sspaüa y
a Bsroeloaa di la gran aarzara. T lo wataaa Cae regüeldo po-
s a * d. boa! • "

soa baata
l

has aargado atlsn s i la reapoasaallload
oujro oasta aaosde asi nlUaVí de pesetas.

lilas paasnoa. mttx atmtali RADIO CLUB un reportaje prono As
la sztrsardlaarla prneba sutanotllista y podaros aatloljmr

is deatro de aay poqufalaos días, alsaaoa aaaaa" ana al día
' bao ds tomar i.i't« aa la JOi'i BAÜBKLCHA, ai asMiarín s is te

«lortffono a>fi izadas oalaloaos «lóalaaB. tiste na sha
ala aariMuge. ••• i nsdls iwaatzaa \tXík\;1xz RA! ICFCW1-
0 s , otra o s , . <h AHIO, re«e«er< la autazlsada
opinión d!»i triuivi-ato loaasabls que aaaae la vámlaa « t o r i -
dad da afta <nln«

l
qu

L* asta
d«i a: r i
saxTlals a « a s t r o s
alago «la 27.

,!• r naaha la labor dlwlasdera
fflín, ara—»» prestar un aaioar

- a la la«ortaat* pruabs dal ao-

Uaimiia pues, a ustedes espoolsUwot* la Meoolon, p»ra

S» <sts aoaaa s Iaa 9,30 slntoaleeo SAJ3I0 BARCELmjt, eos
Jato da oooooar dabtro dal PROOMUA CU, TOraatA IUDI0IV-

niox, aetalles j aslaloaes lntaiaaantfitwtn aos avalan saa
su latarnaelea personal, lea najAnaa aatorloadea os pena
Hola, suasres solar, CMurala f >'ollas.

rau D . ainnts»



%

1.OCOTQ*

T «.hora, nach- staaclfe al pxtgmaa m«laal 4a ii.u.1

al ;>roi»tc ritei».

£1 Jnn nolídleo, so iaijoas hoy «H axotO SX.UB, sgbr: al
Jou n i rítala».

( OK .«-.•«•,

( Ül., 'JiiiA )

final ' ,-^a A* j a u nalUdim,



que Ol'raoe cada d l l

MEBI.ES LA FABRICA - Vla.ie por Cataluña - 19 octubre

MUSBUiS LA g'ABiUgA - JIAJK PÚB JA'i •-LU. A »

L r a . - KU.BLiS LA Í A S Ü I J A en VIAJ¿ POR CATALUk¿
a e a t a misma hora .

SUBIDO: QUUG.

En rápido descenso hacia el sur, bordeando la cuenca in-

dustrial del Llobregat, pasamos sin detenernos por Manresa,

aunque aprovechando el paso para consignar, cosa que olvi-

damos en nuestro carnet de notas en la emisión del 6 de

septiembre, gue el Puente Viejo sobre el CardonerBBrtBDI '

está destruido, como asimismo las iglesias del Carmen y i

San Miguel. Más tarde llegamos a Igualada, donde se venera

la imagen del Santo Cristo de la Villa. Conquistada la po-

blación en el aflo 825 por Ludovico Pío, llevó una vida lán-

guida hasta que en 1836 Pedro IV la rodeó de murallas, co-

brando con ello destacada importancia. Ce la época de Ludo-

vico Pío son los castillos de Tous, Ca3tellolí, Odena, Pobla

de Claramunt y Montbuy, y el mayor recuerdo de Igualada en

el terreno histórico es la muerte, ocurrida el 2 de abril

de 1416 en la ciudad, de Fernando I de dragón, cuando regre-

saba de Perpiñán después de conferenciar con el emperador

Segismundo y se dirigía a entrevistarse con el antipapa Luna*

Otra gloria de Igualada es la asistencia de su Somatón, con

la bandera del Santo Cristo al frente, a la epopeya del

Bruch. Igualada es hoy una ciudad netamente industrial, con-

siderándosela el primer nfaleo de España en la fabricación

de curtidos.

SONIDO: GONG.

ra.- Han esouoiiado TI vj ; puR jATAi'.ut.A emisión ofreolda por ):u.:BLSS LA
FAD:UCA, la oasa que oonstruye el mueble para todos. 'OidttiSO Mueblo
Seco.

Loo.- . . . qut! actualmente presenta sus nuevos m^doluy 1946-47 yn dormito-
rios, outnodures, despachos, t r e s i l l o s , oto. siembre a precios dul
ta l ler a l al iante. .

Sintonía * i. ÜANJAJ !)ÜL 'T OH



«¡O S.Altl tía US SOiAUA - 1 - CÍA 19 ootubrede 1946

w lag

SMIW: aili'JOHIA: -Sinfonía de Bri

looutor: IiKl'Ol.IAJK Vivía ai, por Arito;

80ÜID0: HÚMICA UlIUa MÜ.-lr.il .')ü

Looutora: t jr Tai primera unte l o e mlorofonon del Estudio de Kadio Bur-
oelona, el maestro l.duardo '2a; '

SOIIIIIO: MÚSICA

Looutor; Señorea... continuamos ofreciendo £• usté fie a ni desfile de
loe roas eminentes nr t i atan oontecijjoraneo». Hoy, honra nn*n-
tra «ralaora el cftnstro Saldrá y sentimos todoe nosotros xuit
extrnfiu emoaidn... varaoe a orno al noa contagiara al arte
que fluye de su peraonnliúRd nrt iet ioa. Ln estoe momer.too no
esouohaffloo «u BU a loa, ni le Temos Alrigiettlo la Orquenta líu-
niqipal . . . Huta aquí, tan oeroa, que s i existiese la televi-
sión l lorar ía hbstn el hogar de todoe ueteóes, la suave y pe-
netrante luz de BUS ojos olaros. . .

Looutora: .Anuble, aer.clllo.. . y a l a ves austero, Eduardo ?olrtr(í f̂ coe-
dl<5 a que se realicnra eate reportaje, a pesar de que es un
honb£e a quien no le a^rnclmi la oonfldenoia, y 1» oharle ox-
oeeiva... I,e ^mita oonveronr, ai , i*ro con «ur aotlgOB, oon
su petla... y olnro roaultó un poc^ difíci l oonvrr.oerle de
î iie vtu. n ser pouoa lus que jaoiWir'esouaharle- loro a atamos
ao,;uro« de que el publico le ugriideoera* oBte pequefío esfuer-
zo: oir su roa, una o, inioiies»..

Looutor: Klejimoa ni asar un fra^uento de un reportaje que le dedica-
ron, üioe a s í . . . ''Uaoló* jJoldrá en Villanueva y Oeltrií, el
día 7 de abril de 1UÜ5. Katudlá el violín oon BU pfcdre Frnn-
oiaoo. Kn 1905 ingrestí en la Cáemela Municipal de tiutioa
de Juroelona eit donde estudia solfeo y teoría oon don Luis
Uillet , el violin oon don I.afaol üalvea y, por ultimo, 1»
aruouía oon el maestro Hioolau, quien amo tarde tanta trttdi-
oiá)i hable de iraprlmir en los orfeones de Cataluña...**

Looutora; De ese ny*r oonsigiuido en el párrafo que huí; oído, al hoy
que estática vivlejido frente ni mi«ráfono de l.adio Baro^lona,
median ni-runoa nfioo ^ue deseamos nos complete oon BU oherls.
al toaestro !?oldr¿...

Sr.'EnLDU.1: ?Y q'» puedo oontarlea yo? üoy un íionbre oon vida Interior
"~~~~~"~ y no me fjusta deunsiaílo tiue se sepa lo yue pienso y opino.

Ooraprendo, deade luego el nfnn del publico íior iiimlscuirBe,
en lo que podríanos ílati&i vifla privada de loe a r t in tas . . .

l i l t á
p a r t in tas . . .

oourre... le sucede toribieti a loa deuás.
iae ten^a reuervadas oosas extraordl-

Looutor;

q p
pero lo que n
Ho oreo que
nari a s . . .
lío obstante...querrá" usted decirnos ouel es el oatitulo mas
importante de au carrera. . .



[fiM%\ ¿o
sr. -rotaA

looutor:

Locutor a:

3 R / TOEDKA

S I ; . JOKD2.A

looatoro;

SI-..

Locutor:

¿•¡Bpere.. .t«i(jo yue p e n s a r l o . . . no aoy da loa que es tán
siempre preparado** para el oaso de uno interviú".

cuando oBtuvo en isa. unen, maestro, v i un busto da iieetho-
van, an broiioe bruíUdo, oon l a «ii iBorlición: "khh 1./*
BXÜÜUOW ¡üwÁÜitJüiLl., ItiLü XVII i,Uüi.i?ü*1ü XIL iHifcjíHOVEl.,

Eii e f f lo to . . . l i l i o es e] nimbólo de lo ce ¿oí de mi ^uven-
t u s : d» loa 16 a loe £6 a ñ o s . . . h l wou*irteto» fue* funoa-
do án 1911 y «a prese^t^ n i publico en 1912. UIDOB £45
oonoieríoa n t ravés da ¿j idric, iJaroeloiie, Vlena, i a r i a . . .
A mi roffrooo, orí l i í lS , di no a en iJaroaloiia l n audioi^n
in ta^ ra da loo 17 ou.- r te toe de Bcnthoven.

De ano obrna oorao OOIIJJ.'IBÍ tor ( ?oual j-rofiern untad?

Lo ignoro. (Jomo todo <*n «] mnr-do l a» hay buena», recula-
r e s y u n í a s . . . De 1A Ciieut forma que hay dias deepwjadof,
oubiartos o bnuaonoe. Ko se cíe ba oourrido jienear cual
on ni obra tim^or. Haoe oaoi d ies KFIOB (jue no e s o r l b o . . .

rnoordnmos sus onroionen sobre textos de ITBVÍ!J
HkiB'y unn s^rdam que Asorlbió* eete verano. Une

eiirdaíia t i t u l f d n "Vilonovina** y que por referenciaB BB-
baoos que dediotí usted a su t i e r r a n a t a l : Vilanova. . .

LH ultiníi vaz i{ae eotttre &\l i tw «nBefltron, en e l Casino,
una fo tograf ía de ouoiito yo t en ia 7 aflos y mt padre rae
ins t a para touaue ana narani:ii. . . Luego l e e fiecHQtfc l a í'o-
to y we remiJttí onriono l oe r e l otro d ía lne frayep qa*
eaor lb í en HIIUOI eritojioea...

Cató n i debe aoordurse de ovmndo usted no subía aitíeicE..
fíra un obiqul l lo y üotiintUa yn e l v i o l í n . . ,

Y deude entonces mi vida lie si ¿o l a mtínioa, ior eao l e
dije en un pr inc ip io qae no sabia que contar al publico
^ue no uupieru y a . . . La or^ueHta kunioii&l ooupa el 6o£.
de mis actividacleo. Ll rea ta lo ceáioo a mi «toposa e
hija* ?Ijo oree u a o e l l a a , qu» haoer^ ui hogar f e l i x , »e-
raoen por l o nanos un fcoj do mi ootidlaxia exls tenoia?

j noAAttlta-^«Brtii-«r. ftl-gaTiflQy-JrftM pala-
>r y e l . a r t a d*. IRB f lguraa ^m aAaia*., ^ r , n c W ct.-
timtaoiíín vauoa a dar una oportunidad a loe ocfloren rauio-
yentes parn ^ue ea de l e i t en oon QU mtíaica. Ksouohar^n
Bl i l l * niUJ", de rJolftrát por Eduardo 2oldrá.)

(LIÜüO)

I.eouerdn,
vida. . .

e, nlgunaa horns cniotivafl de BU

Jío... iodos loo diañ ocrurrnn tantas CPRÍ»B( tantas «mooio-
nce...que mi& «tapuja a la otro, y la sorpresa de la nuevo
oaai borrn el reou«rdo da lo que paso»



r
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lojutor: lli> cierta ocasión leiracaunas opiniones de usted referente»
a l a imínicíi do jaa*.»

•i.-.. 1 )LDhA 3 i . . . poro no se interproturon exactamente mi» opiniones.

Looutora: ?i'odrii» AaoirnoBla ahoru,.?
sus

SK/TOTiDLA i'uas...yo oreo que al ja is y^frivoloe ánvanaoB ha oía la mú-
sica olasioa, no tienten tunta inportat±oia como ptra ^ue se
la dedique una cruaada. 1,1 arte de Beethoven, 3aoli..o Bruñáis
asta nuy por «noiraa de estas veleidades insubstanciales.

Looutox: {•..?oual as su opinión del "Concierto de Varaovia»?

Sh,, TJLlftiA Válgame Uion... tae ponen ustedes en unos o otar p oíais o u tramen-
dos . . . iixponiendo uia ideas. . .Wwaos a uolucion&r algo?

Locutnra: iJero al publico le fjUBtru.. HftRaae ustad el efecto de qua
está ohíirltindo oon una peña de amigos.

8I./TOLI>hA ?Una pe tía de trns o cuatro rail persones..? Mr paraoen demasia
dos omigoo.

Locutor: Perdono nuestra ineietenoia, paro IB que se dijo qua l e or-
questa Muiioipal interpreí: r i a el "Concierto ña Varsovia» y
al io ha motivado l a aronoion da dos batidos. Unos dioen que
as una obra laagnifioa y otros aseguran que rio. . .

SK»TOLIgtA Mire untad...yo no tanteo rad io . . . Y aBoucté* ten solo o travo'»
da l a s ventolina abiertas ni "Oonoierto de Varsovio», Oreo
qua es una obra hoohs oon buenn voluntad.*.pero perteieoe
a lo qn.e yo llano "Lníaioti de oinc**. Kn e l la , además de las
notas, hay planon, ÍOCOB y laaqtiili ¿ e . . . lero según dioan
so ouuuohfi con agrtido. Uo ae n&d& mas»

Locutor: ?yU>?un proyeoto, muestro..?

SK. JOLDllA Vainte oonoiartos «3 ^^o con le or^uenta Municipal es una
raalidad qua anula todos los proyeotos.

Locutora: Perdone natad qi» l e ha '̂acioB acribillado oor. tanti&imaa pra*
guntas. fJi nomlire de i.adió iiaroeloiia y en ol nueetro, le
drauoH l tn graoias por BU imiíbilidud ift»̂ . tomar parta en asta
programe.

Sh.TÜL3)i.A Al contrar io . . . Y yn 4ue eatá el Biicrofono abierto, lo npro-
vachare' uara aaludfir ni publiuo. Uuciido lo hago en el ieluoio
de l a Música no COIIBÍ^O expresar lo yue siento en aquel loe
motamitOBo .uiane ahora. • . ( ÍJMA¡ .>'> /ti' kV liLICü)

Locutor: Muchas gracias maestro y, Q'xao siempre, unimos a nuestro
saludo, nuestro sincero aplauso*

Looutora: hsoucn ron, seflores, un IJ4PO1.7AÍE VlVIJ-lfr 'Si, da Antonio losada,
oon la valiosfl ooluboruoion del maestro Eduardo ^oldrá", por
vez primera ante los taiorofono» del estudio da l.ADIü HAI.OiiLÜ-

na, an nuestro habitual programa ¥Ui JS)



19 de Octubre 1346
/ uoaia

Usted habrá adsiiradQ ya, s in duda a lguna , fel d e s f i l e de
a r t i s t a s que actuar, an i&ÍPOñlUM y se habrá recreado con
su JCE3E±X¿£±K ambiente a l eg re y acogedor .

' LOCUTOH

h a s t a sua oidos habrán l l egado 3ot DCXX Í K l o s mayores
e l e g i o s de l a s o rques ta THTT "Hot-Glub", con su camtor
Josc Laca, y Gran Casino cor. José de La ra . Cada t a rde
a l a s a e i s , l ea ofrecen un •./•a^nifico ÍJÍ: corana de b a i l a -

¡Baiía en Jümporiuml La música ^ e l lu¿ax suponen
" " " * ' , único en Jarci£ilona.

bl ¡
un pareado de buen ¿nato y a l a j r i a

LOCUIXJ^-Í

Y a e s t a misma hora puede us ted a p l a u d i r z. l a expres iva
can:*Onetista J u l i t a L'Icllna.

LOCÜTOB

lío quer r ianos prescir .ci ir de l a majar recomendación, ^ue
poderíos hacer les V i s i t e KíPORIIM si no lo ha hecho aún,
y no sabrá U3ted p r e s c i n d i r desde entance3 de su ambiente

grato y optimista.

LOCUTOR/*

Todos l o s dominaos y d ias f e s t i v o s , a l a s eois de l a t a r d e ,
se ce l eb ra un T^ - Ba i l e coa e l c o l o r i d o da un espec tácu-
l o , ds] que s e r a us ted un admirador masi

IíJUB.

LOCUTOñ

S-ietnpre e l mejor ambiente, siempre l o s a r t i s t a s mas j ; r e a t i _
giosoa y l a s orquestas , mas c e l e b r a d a s , en SLíPORIUM.

LOGÚTOIU»

larntanar, ¿, centro de la comodidad y la alegría da Barcelona.

laxsa Y F I N .



f j ,

(MOTA f Wff»lÍ3n)

Tan fi*«. a ulr "Historian ñu Medianoche" -
Una narración de peroy Brown.

' )

( X -i'1- .,iv UNA -ítKVB AU k) No t« levantes. C n í a ';uc ya
estar las doeplarto, (3i>KTB V / U : A ) "PJ e l Padre Hartos;, a«
la oaulllft de Is. r r l e i d n . Anoche ciando te trajeron estabD?
Buy «Tcitado. No i-ulcis entrar. ^es';c l s puerta epcuchabe
tus aollo^oa. í referf " i tu espíritu t»a sosegara y u* ai
m«r.o y 9i ^escanoo Alaran íuarze a tu outrpo para al tran-
ca Una! . Jura.tf* to ia la ñocha lia risa^o por t i . Ahora
-lolnlara lleTmr n tu alma lg pmf. naca^arla -era «i trái.^lto.
(PAÜ AJ ?No calara-a ocii'a.-.arteY (r-te,U¡'. A . A¿ A) l í a cora-
pzandot Toiavla aras Jovan, y fuarta. La sanara qut lata *a
tua «uioi i , h«ce iue to râ iLaL> contra ai destino 7 contra
la jua^lola «« loa ho LJOB. LO han oo-i;anaJO a . u.erta jvr-
itta -Jlcan -.;ue ÍISFI f-ata-ío ¡1 u ia aajer. Tero t i VHS a rjorlr
sin oonfwsar tu culpa. \ ni no ne Importa* ít> soy taicbiín
ua homDi"« «n J.A t i erra 7 .-10 tongo l u a n a para juzgaxta y a-
nos min para conJsnarte. pero 1 a Ion ojos -!«1 u;.or eras
oulppftle :"- a:: paci io, yo u i iro Llbrarto ni nX^-.m iv> «na
paso para ue paaia llagar hastft al lui^ar lo los « l e ^ l l o s ,
Am loa '--o ^afrlaror* en al urL'u, ¡a '.ti -iue arrastraron
la oaiaoa dal dolor; 4a lo^ Mué bebieron a;, al o i l l z da
Xas anarfrurns; -Ü los -iue ^e jaro i las burilas sangrientas
tía «i paieo en v\ oa-nlnó ie io 1 dlaa, Y a l l f , aguardarás
a l día -lol juicio Xt'ial, en al w. ia rclu .ia¿ tí¿ TJÍOU 3a-
rá «1 w r e i l s t o ;ara la atar ida?. {?A.J A, Te ucu^ari -.Ja
un Cii.B«n (ua ao im» oo.iíesado. Paro tsipoa^ ta Dan defau-
•.11 do :ie di . ÍJV.U 'A.) fBra tu "iuj«r, feriad? (Í:ALÍA/
Uo hn venid..; a ravjirer tu:i r-iauerduj, ;ino c bran^ulllzar
tu cunoia-icia. ip;;,j!,, 4 TAÍI ;Aj I oían,, co.-̂ a adta jr c i f l j o
antro tua nuuius. T-imlán a ñl lou hoabres la condenaron a
amarte. Y t&.iblaVi Bl ni negó,ni se defendió, pero en su
alna ve spU' l ec ía La Tardad. Hac tu tanbi^n -ut* 1 Umi na ia
T»rdt«a tu nifta, y a-il nada tendrás '¿ue temar dol i iloo qm
puede pedirte ouentas. (?AUU> Medita, hi jo <nio. (PAÚÍA)

"C3RÍ¡ "JV^RA)

Ya estdri lava.ntan)o e l oaíalso en e l patio* ' olo un auarto
da hora fa l ta para &X Oü^aito da la ajecucldn, u l i ce -ni *u-
tos fle tu Ti^n y.m Tn^la 1̂ .i«aft tiene íerecho a turbar,
puro haz tií -;us caja uno 'e auto? .al ice -Anuton que te
resten, eea un paso hacia l.i Kal'waci<5¡ . fr^ .U>1' A. PAI1 A,
Xa TOO que no ularei habiarra. Pero tua ujo- sí ma tübla ..
Hay aif-ro en tu -airada uaioho Más a lo cua.it a -IUS loe pulabraa.
A a í me habla y yo la co^^rardo. Ü se uo araa Inoctf.ta.
?Paro inocente fe qué? No mi*re? co-fesarta, ?T»rdad?. Es
d e d r , nu iuiere3 confeaarto o^irrigo. Pero con SI -jí. Coa
JJlo.í t ienes iua co ií» sarta. T



la .!;Jo. "••> ¡aür;«j j ¡te sruaifljo ó» u..tr« bu- mano». ' M
Chántaselo todo a 31. Guaírio l légala la ñora malra coii
eeeu honraren 'partí LlsTarte ahí íuera, «41o rjeoeaitar-e -.ae
^^ H^as una palabra, .¿ntonoes te iaré mi uaaclucldn /

P a u l -

((OPB'I ''OH IA 'USO /-UI"a¡IA BU UHA i USMA. ÍOCÜ 3.! TU .3
(HUÍ * 3 -.ÜTi 3 ! j . OlííCiAJDKA Y oSaav/JÜ.-.. U : Ui-HTA S
AME t 'Sí; CIE»>A 5E KUETO T4K3iai CO" íAAVI i CÍRR0J03.

('JOT/i ;\SXJ A t í , Bi. a.0« :nlo. ¿. lil ul t«rvw * • puJlrca
par^'r-, ' or ¡u« p« ¿i« CÜ.I e l i.:áá t«rri~jlc -u JXÍ a yt)oudou.
(FA '̂V.'LJI '»• ~'.í Hü fli'? e?.la'cul^ubi»; lo lUaron a i «guiB-
fflo y iiil ae^Tuara. 7a ÍUortsj cono perú dautrulr un corl-
tto, ta i íUert u oui.< ;nr» airtruir ui:a' "ida. ..l'or a 30 ba
sldu nojor >¿ua La& oosau iu'-e:*isran fvsf. l loro ^u¿ po^Ia
yo 00 ílfe sax! v:'u inlito? DB ltaberlo, era t&r^e ¡tura Jusgar*
l a . ?T.l lío? TI"ara ;u<? Ul naja era roaloir u.i c» j t l 5 c ,u«
oaxosco, bntttu M* dxra|ttrar una vi.iu b i^áljnl^acjea y
Bl»«rlao. ( ; .L¿I ' : , : <. .pjrdJnm» til, ' et.oz, arta «ran san-
%lra ao iTartiria aii IB ana txúglca verdad da ni 7l.1aX (:-'AU -Ai
Hadltar¿. M îaa aiitoncae loa pensamientos se han Ido agol-
pando un -i. rnretiro arista t »aturnarlo. . . u l s U r s racorlar
todo lo >e paíiS. IT̂ T -n» aftxiaziz, oñorS ?Por ;U< «antr
aiaiellü noche?

(««'Í.V1ETOB PAÍiüO Y CAK3A. 32 151SÍTO1A3. ALüASCIAZOn
YÜ- 31 U-í 'U-31TA, 0SÜ/O3: ?D-«TA -iDK SS ABHS Y 0IKK3A)

jafá».-

Crtado.

PA.U !..-

Orlado.

JUny.-

PAU . -

«•«.-

PAUI.-

Airnr.-

THay «Ijuton «n lo .'saa?

Vadla, ae^ox.

(S.-, O!- JO U!U PÜ.UKiA ?AUJÁ; JY a l ia , donde «rtiT

ín l s a.iiA.

(cuvrA-j" Boomniao JB CHOPI'I ¿

( JI ' J Í K
?¿ZI>9 tu ,

(¡fHIw Ho na esj«xabaa TnxdadT (rs,U^.A ' \j :,IL) 31zue,
slguo tcnaido el :<lano. ",otáa muy cu&pa. T.uá traje es
aseT Ko lo conocía,

| H ( •:'\Ti "'.T:í/ Tía gutta? Ka lo iuki traído «ata .wmni.

TXafarabae a alguien?

Ul hernana y Aloerto l l j « r o i ^ua seguramente renáríaü e s -
ta noche. . .

siiic JF. f;u':c.;¿ 1 /.UA „•; .USAS.)
»..ue te aaoelaT ?Ie ensuantxaa oalt

(Üülí :.."•?. K \ TU"

ÍY no Tlenof

2*2 HSi'A CO!!

AHNY.- Creo lúa no. A están horas. (TRAü -ICIC"¡) ?Y a t í -¡ue te
ha pta»'of



AK1I.-

PAUL.-

AJTíI.-

PAUL,-

Anny.-

PAU. . -

AJf Y.-

PXUt..- Hi- «11^9 terminar «n U eluflai antoa
ue ¿reía. (<xn I*TfflriCll. ?lfo ta alegraeT

( TIuUiN"A-, Y.tté" «a eso jua toaaa?

ün nocturno <io Ohopln. (pv: .UT:T > ?AU A) ?*io te
caba cuando éranos novio9.

a? Lo t o -

(lh0^10i-í \-*4 tontería! I Cuan*o írseos novl osl T . u l t i 8*
aousria 7H de njj?

Tu no te naavrdft» p«ro yo al . (PA<}SA>

THo pa«
TlOSO,

Como antvs m« <tijlst« qu«
T Por 4UÍ has n i « l t o , PaaJ?

T^U¿ ¡-oí .utf t-* ruvitoT íVay»
aloado pronto. Y&s lúe no t« a

<la tocar « u «aldita airloa? ".« pone :i<»r-

ra tooand». (ERAS JCICTí)

pr«Kunta* lorqua hm tar
rasT TC *a que.*.rio m« ~

ABHÍ.-
a ni

PAUL.-

PMJÍ.-

ANNT.-

te at'orncntas a s í , ?aal? Ko T>e que »*jfetomente»
i

ni na atormento es po r? i o ea ouenta rol'n. ".«Jor
tu colpa.

?i*or ni o u l » ? ?F3 mío t j p
TNo aoy una «bpo^a modelo?

(RI^H'O 1(1 na espoaa no >eLo! I Til que r.aben 4e eaol

No ulnru <\• c ToLranu-'fl 'U?outlr t Taul. pero ?sta attuir
cl*S . â  líiíiootenibla. 'fil J^Rconfías do aif TTerSad? ?Tor
\u4 no rwb Las o b r o 4e una T»Í? ?31 no eres f e l i z a ni
lado, si tn hna cnnaaio <l« -ni carino

TTU carlucY Trunca he nreído «r. (Si. Y ahora menoa 'me nu ica.

(l?(fíh'>I(''A; No nm ln«ultea. la he tolerado muchas coyas
y jBuohon r«prooh«8 injusto». Faro del carleo, mejor ea que
no hab tomoi.

Por (ut* ya nu n« uior»»3. Porque te na a oanearlo de n i . Vox-
iue .ulerea a utro ho-^ore. t v oyee? r^ro yo F-abré da.iou-
brlr La Tarlai . Y •ntonona.. .

'.CaUni 1 '.unoa, fu* entiendes? Huno a haa bebido au(*ar ;le
a l . JiaiAa fauoo en ni oorHüdn otro aarliio ^ue al t.jo. A t i
na o>itr*t?.ié con toda la lUerísa y ron toáa la pureza 3e mi

Í
Bsl^n. *Pe aiitre,-^^ un maer TIU*? iba ia ser la oaaa "o nueo-
ra fe.Urlrtad. '.De nuestra feiictl «i! Tí heno 3 al do f e l i -

ces a¿f$ana Tas? T-s ce los han «mar^cio oadn minuto de
nuartra rl'ia. :iin calo? i»an ido lacerando al nlaa y naroh¿
tana o ni 3 i lus iones . (G^í TKX TK'ÍA) Toiawfa artamos a ~
tlaavpo.



ÍABJM* l'X 't. .«¡v ••> •••" tar i» . Paro en "a: bio no a<? tax<3e pa-
ra saber la Ter<iatf. ?nii*e, a míen esperabas esta noaha?

eao* ?,ulín «a al íue ha "irtrozaio ni felicidad?,

ANNY.- ,ulen na dertrosato tu fe l ic idad, bae - l i o tu al doirtroaar
l a 'üia- ^atfl ~"tf»Je rl» hov «T» iiantlr». noro una -'ontlra
lxsulxante, \ittoleraulo. fJlw-' -|. L1.C"A'I"O) Fe/izabas me
Iba^ a TOiv^r <ie t \ rovlso y aorpr«nJ«rne. líJio es cierto?
ICuá/ita ba,]««al 7 to'awf» na aw^^ntiJ ju** u iá i ha 1_>a-

nijf 4̂ * ofli3Qo ví*l9inB a fi1"! fl'. f v« >̂a iO'«íd y ne 3e>Q^aro e î ni
Ti da. ;uaxro H,,O^ 'i« tortuT"^) oo <i :t anta <i. *>e T«jaalonen,
Da atifrirsiantoi lm^xsiblag. \No pudo Tiaaí {.̂ .'.'j \; Uío te
acerquen a -nll tilo ul vro rolviirte t e3cu ;har La¿ jil-siaa
palsor-13 do 3i«npre! l̂ No tulnro tu peridn lnjolentol ?Pa-
ra mí? (,t»a de t J i s t>;ic<*niii repugnantes fln :ua tolo l*»s
sarlciao no^ unon en un «^^70 d<»\. lii^lftfco. "n un «Tnr-jfo
beso iue deja in ca >t>lo un 00 »o do renoor y le dea confian
im un iHd a l mu. \J¿BO no es .ti s ior! *;»Ü e= un ca'ülo Je~
mlB ria^ y •'« pailones bajas.

lo iu« td piensas ya da nuestro carltw? ?Yaa 00 AO taa^o
rejsúnv I^.ILH vtí j ,..\ i ••;xci"\Dj) ?Tea oono as Tardad M.UA wa

AHNY.'

P A U L .

«H.-

ANNÍ.-

, auéltaJMl lúa

PAU1.-

. . . . »«o pnt^s, anten, t ienes que eonltesar toda 1*
farílfii . Tienes ;ua íacirn» e l nonbr*» fle é l . ( T?IT.;:!í"X')
T Jttl¿u »ai u£uimHot t ¡uirfi eaY (T>^1' A> . v e r o yo sé -ulen e s !
Ka Alberto. c a x s 41 t« hf»Mnr pie^to BB« T e « t l í o . Y aho-
ra -r'iiHiu Toy a buscar le . lia t r a a r é a^uf. Os t«r.dré* f rente
a fr^nta . ("< j \ \r,-íJAHno TTRI, VICO) Y os o b l l T « f i a 3 e c l r -
m» La Tardad.

(Cü i o ti i . lrv:) l^aül» ""piiH tTeni l^o Tegrafit ?,ui(ir»B TUS
%9 dî TB la TerflflLd1? ( r -M ft ¿ ^uaa bi«n; s i í ' t a t e . (piL, A;
perú no -Ttvea . -'ueatrop h i j o - íuarnten «D «sb h a b i t a d c í n .
La niua t-e nabr¿ i^ftiBrta1*©. Acércate . To .u lero ia» e l l a
• e U Í H » . 'i.oa*r4 e l p lauo.

(81ÜT1.K2A I>R HUKTO WUY ¡5U ATB «7. TUMA Di . 5JOCTUHRC)

(JT'l>ÜES LT; UNft tiAU*'A) Miora e!oi?prando qut nunca he elflo
f e l Í 7 oont i^u. BlarHM» nhbe d o e iue a* oas4 enamora"» y
me todo lo esperaba da t i . *nxo e s a f é se Iba resquebrar
JAnáo a medida iue c r e c í a tu Jesco iflania* TY OÓTO lachar?
31 ne defendía iW tu" celo», til creías iue t r i a b a d« Jas-
t l f l c a r a s . ' 1 pasaba^ por ellon y por al inculto iue oi*-
nlflcaban, t e lvteíer creer an la Terina de t -t> sospechas.
1^1 lo Jnlco u»* hace que ni n-ror «oa iuraiero, en la fé
autua, en «1 nuestro mnts t¿ m loa d^Ftruyen<!to **1B a
l ia . i*»> no ;>O'la creer en tu. cariiv; ni «n su slnc«rií»a.
?Y OIÍIÍO orces iu* una. "lujer ^ueOe ser ta/1 rain para s-s^utr
araaníi. Ü U.I ho-nore q.ua deaooiffsi 4e «lia?

(CÜN VUü .-"i^,Aj paro yo t e quiero, t-3 ha quarlio aiexpra.

l o , i-BuL, «d no na quicraa. Rao no ea oarlUo. Bs otro



i*
AH .Tf.-

ASKÍ.-

PAU1.-

ANKT.-

PAUL.-

• antli lento .ue no t i m e ne.in tu» Tar con s i aior.™-1!! ft) (

(00F *.' s1KDAD) ?y ta; tú s i o» f u l a n a , Terdadí

•o quartai nabar la r«' 'a í? (i ^ A) HO ta luluro. Ka» ! s s -
trozs^c ni Ti"a. %* iint beato ronanslar a la vínica auplra-
old ríe tocia n>ujAr. por a*o uu pa^do v iv ir y& &£• a tu la-
do, ya; carii'li-.s hty TO • tu'ivliiirla. tai' qao laa da o
otro "te ¿ra.

| Í 0 " H O ' T. ene ctro tonteo,

ladle.

Ulwten.

e. «nf (CfA El ÍIAKC)

t i ',a« [

un yoot .
t l r a ^n 4ua t

muí

vua'ao ar" ^o l a crei;r£a.

¿lo t» tf.l..c u£¿ ceja . De %c:a erta grturi
h&e l¿o transfoxnaado nuvstru oa)ri;.ot
/ ê< lo . r i ^ c uo no ^ulerc ue á«4'an

. j l e Jit>i Aü.JtóX £
, „«* IUH, 'lil ó i PUE-

,«.0-
-Par

ájui

-nnyl (
JSN"¿E i

ü lil.". JHlluH.X KAü j l í i -
ÍIIO lAmiyl .AnnyS '.A iny!

o r.e t i r a . '.V.úatlrut

Paír*.

F t u l . -

¡A-Í SK ÍOBBE)

(JCi.iXÍA.V";.) '"arenan* til , "toa atol Ha U•»••!) l a hora,
utoirl .i'l cii^.xlnu prrií norir co:na ti/̂  c¿-i*Í3al* pnx^ yo no

la r«t¿, au* ê £ i l al liiilca aul^abia do 3u r4i«rt«. P«ru
si l-¿ijler* cü/ifusaidu, to.í Jaeeec nu se bubiarar. ocolan»-
lo a a.ite Qastiro :̂ u« «B »1 ;UÍ- -.arviao.

(HAV)7., (W.iROJO" Y Ib UTA ,U S 111t A881S)

Hijo nlo, ha llAArario al moittnto. Mofarla puaáas al'caniar
.il Bbso'uciár» an la t l t r r s . Tía has "or.faua^o ya a Klí

Si , Pa.'r«. Tan. t a . o i t n .jularc .-oníesarl» a Ya. r l culpa.
"il srrwi culpa. *.?iádr« talo* je ae acuso da habar [iantlio!

yu ta .nr<5uno. Y ahora rtxa cun^igo.

Farlro nuestro ^ ebt¿i> an lo s « l e l O 3 . . . . ( DS?TABEC"2; spn-
í l í l o u i ü Í«B oí Tu núiabrs, rana» a aoa al lu. reino, frata-
sa tu Tul-anta*.. • . ,

AcaL«':
Brown.

"La .̂  -tlr»". ü ia narración 'a
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pJorao" corren loe años! Aun perece
\ o U ( ! ^ u e ayer,cuando un moso madrileño,
A MI1 briendo con la blusa del trabajo

au cueroecillo febla,saltó al ruedo
«n Madrid,y >= un "embolado"

-de los que era costumbre en aquel tiempo
soltar tras la corrida seria -
le toreé con tal arte y tal gracejo
que el ruido de las palmas hizo humo
y alguien dijo;"¡Tenemos un torero!".
i!.ra guarnecedor aquel chiouillo,
pero mas que el oficio,fue" su anhelo
llegar a ser figura destacada
en l«s toros derde que un áia,Tiendo
una corrida - y gratis,por ñas dato,
pues se "colfi" en la plata - rn ser torero
cifro" au afán, fu' su primer capote
de brega,el oue formó con lienzos
inservibles de toldos y cue <1 mismo
cosió ajustfcnüo loa remiendos, .
y con el en las manos sQ, fui aljtoro
y "echándole un valor" que caus5 miedo
al publico por la temeridad,
y asombro,por lo grave y por lo serio
con qup el muchacho lanceaba al bicho
con estilo y con artes de maestro,
le hiso concebir a IB "afición"
la esperanza de hallarse ante un torero
de postín.y Vicente pastor,cue
tel era su nombre,llegó presto
a ocupar el lu^ar que habla soñado
y a ver realizado sus ensueños.
La blu^a del chiquillo se cuedÓ
colgada para siempre en el perchero,
p«ro el mote por el oue conocido
fue Vicente Fastor en sus comienzos
llenó un dic y otro dia los carteles
de las platas de España,y por sus ruedoa
se paseó tr iunlsl el oue llamaron
después oublico y críticos el "diestro
de Embajadores",que.de aquellas quince
pesetas que como emolumentos
percibió en su primera salida,
llegó a las doce rail el novecientos
diez y ocho;toreó cuatrocientas
cincuenta y seis corridas;estoqueó mil ciento
diez y siete toros;fue su rarjor



faena l s oue le hizo a "CarDoñero",
de concha y Sierra,en la plaza
de Madrid,y fue el primero
a quien las dos orejas de un norlaco'
por voto unánime s« l e concedieron.
hombre caballeroso,eran amir?
de todos,dadivoso y bueno,
hijo abantísimo - en su madre
cifraba sus anhelos y desvaios -
una estela de afectos imborrables
deja tras d« su paso por los ruedos;
y s i dar por terminada su carrera
taurina, en el afio rail novecientos
dlsr y ocho,pudo el "león je Castilla"
decir,como alguien dijo en otro tiempo
al verle torear por ves primera
con su blusi l la: "AQUÍ acabo* un torero"
y añadir,.."pero un torero macho
que no midiá el tamaño de los cuernos
ni impuso una divisa ni miro"
si eran los toros grandes 5 pequeños"

¿friuras? Pues Uiuras,pese a aV leyenda.
¿Standes? ¿íejor, que as i se achica el ruedo
y hay que acercarse mea.¿Imposiciones?
Una tan solo:que no sea un becerro
lo cue estoquee un matador de toros.
Y asi gañí laureles y respetos
y es hoy - pues vive aun y quiera Dios
oue viva todavía mucho tiempo -
el cue fue un dia el "Chico de la blusa",
conocido después por el "Diestro
de ¿Abajadores" y ñas tarde por
el "León de Castilla",un caballero
particular que goza en toaas partos
de un sincero, leal y franco afecto
de cuantos l e trataron y la tratan,
de cuantos It admiraron en los ruedos
y sab^n que fue entonces y es ahora
de honradet I hidalguía limpio espejo.




